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100 mil ameaçadas fome eepidemias

Orós ' í* S i

.5

Governo
«3 ,;e o

GAÇUDE 

inacabado sofreu a
ameaça das águas enfurecidas.
Tudo fazia crer que Orós ia de-

sabar. Seria então o dilúvio no Vale
do Joguqribe, destruindo cidades, cei-
farido milhares de vidas. E, depois, do
caos se começaria de novo a obra gi-
gantesca, que encerra a esperança de
vida melhor para toda uma região.

Mas, uma equipe destemida de
engenheiros e trabalhadores soube en-
freitar a luta contra a natureza, em
defesa da obra do homem. Só uma
parle do açude foi destruída. E o dilú-
vio não caiu sobre o Yale.

Entretanto, mesmo assim as águas
inundaram cidades e as populações so-
freram — e ainda sofrem — padeci-
menlos sem conta. Mais de 100 mil
pessoas estão desabrigadas, passam
fome, sentem a ameaça de epidemias.

O jornalista Annibal Bonavides, cor-
respondente de NOVOS RUMOS no
Ceará, st dirigiu nos primeiros momen-
tos para o palco da. tragédia. E nos .
mandou uma I impressionante reporta - . •
gem, que publicamos na 8a. página,
de tudo que presenciou. Nesse tra- $
balho, também é feita uma análise da
responsabilidade do governo pelo
atraso na construção do açude.

As três fotos que aqui publica-
mos revelam aspectos da tragédia de
Orós. Duas crianças, de uma família
que abandonara Limoeiro do Norte e
está desabrigada, esquentam comida
numa lata de sardinha. Trabalhado-
res e engenheiros, sob o risco de se-
rem tragados pelas águas caso o açu-
de seja rompido, trabalham para sal-
vá-lo no momento em que maior era
o perigo. Unia família sertaneja se-
gue estrada afora, em busca de um
lugar que esteja a salvo das águas.
(Outras fotos na página gráfica).
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Texto na 7' pag.

TRABUCO
t A LU
DE JÂNIO

NÃO 

é só quando se diz nacion«f-«
lista que Jânio está mentindo.
O amigo de Rockefeller mente

também quando diz que é democrata.
Os fatos, como sempre, não estão do
acordo com Jânio. O que eles provam
é o contrário : um dos primeiros atos
do prefeito Jânio Quadros foi a de-
missão sumária de centenas dt servi-
dores públicos da capital paulista. Era
o inicio de sua carreira de administra-
dor. E um de seus últimos atos como
governador foi a chacina de outubro
de 1958, de que resultaram ó mortps.
Entre um crime e oulro houve centenas
de violências. (Reportagem na 3' pág.),
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Solidariedade
ORLANDO BOMFIM JR,

A 

TRAGÉDIA de Orós assumiu proporções ae ca-
lamidade pública. E Orós é apenas o aspecto
mais impressionante do quadro, porque na ver-

: Jade o Nord/sle todo está sendo assolado, com inú-
meras cidades submersas e populações inteiras desa- tentam afogar nas águas do Jaguaribe a candidatura
.brigadas.

governo. Querem capitalizar em seu benefício, como
agiotas da desgraça alheia, a miséria dos flagelados.
O jogo que fazem é simples: ante a previsão do nau-
frágio certo da candidatura do amigo de Rockefeller,

nacionalista do Marechal Lott. Mas a mágica ridícula
e mal dissimulada não impressiona a ninguém,

A 

RESPONSABILIDADE do governo pelo retarda-
mento na construção de Orós torna ainda maior
a sua responsabilidade em adotar todas as me-

didas necessárias a que as vítimas recebam imediato
e completo socorro. Não se admite o atraso de um
minuto nem o esquecimento de uma providência. E o

Más outros são os termos do problema. Neste período mesmo se exige em relação ao amparo a todos os atin-
da administração do sr. Juscelino Kubilschek, Orós já 9iclos P*la calamidade das enchentes, porque êsse é

f* REMOS não restar dúvida sobre a culpabilidade do
E governo pelo que ocorreu no imenso açude. Po-

-, deríam ter sido previstas chuvas tão intensas, as
maiores jamais desabadas na região ? Não é disso que
se trata. Mesmo porque todos sabemos que o governo
está desaparelhado até para prever, com antecedên-
cia de 24 horas, o tempo na Capital da República. . .

deveria estar inteiramente concluído, com sua barra
gem atingindo 54 metros de altura e assegurada uma
capacidade de retenção de 4 bilhões de metros cúbi-
cos de água. Entretanto, o ímpeto dos 50 anos em 5
não funcionou no caso e a meta, embora não esque-
cida, ficou injustificàvelmente relegada. A acurnulação
de 720 milhões de metros cúbicos de água foi o bas-
tante para causar a tragédia.

um dos deveres elementares do Estado. Por outro lado,
nosso povo toma nota da promessa do sr. Juscelino
Kubitschek de que Orós será concluído até novembro
próximo. 6 uma dívida assumida não apenas com
os nordestinos, mas com todos os brasileiros.

m

Trabalhadores denunciam:

Falta um Palácio em Brasília
Reportagem na 4? pág. do 2? caderno

NÃO 

podemos, porém, limitar-nos, diante da fra-
gédia, a uma atitude de análise crítica. Ela não
provoca apenas a nossa indignação. Mas tam-

OS 

JORNAIS do sr. Jânio Quadros, que se revelam °ém toca, profundamente, em nosso sentimento de so-
insensíveis às permanentes aflições de nosso Üdariedade humana. NOVOS RUMOS faz um apelo a
povo e se colocam em posição impatriótica fren- seus leitores para que se empenhem no esforço já ma-

te aos problemas nacionais, estão procurando explorar n,fes,°do através de diversas iniciativas, de coleta e
o situação. Menos preocupados com as conseqüências 

'emes.sa dc aux,ilios às ví,imas d™ inundações. E do
da catástrofe e com os sofrimentos impostos a milha- 

™ 
J^SS 7JS?t' 

" °?ani"«6« *"
,, ,.¦.., min|no5r estudantis e operárias, qu* têm sabido nro-res de brasileiros, procuram por em relevo a culpa do curar sempre um lugar de destaque para servir-ao

1

novo.
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A LEI MANDA E ELAS QUEREM TRABALHAR SEIS HORAS

"OI" Não Vai Responder:
Telefonistas Vão Parar!

:

Encontro de Bancários Das Américas

0 deputado Salvador Losacco, (foto),
vice-presidente da CONTEC, bateu um
grande papo com os delegados dos países
vizinhos que aqui estiveram para o En-
contro rraternal de Bancários das Ainé-
ricas. Os lidere» Felipe Malaver Moreno
(ao centro) secretário do Sindicato Úni-
ce dos Bancários da Venezuela, e Aguile-

ra (i direita) secretário-geral da Fede-
ração dos Bancários de Cuba, nâo per-
dem uma palavra do parlamentar paulis-
ta, que com eles saboreou um churrasco
na Sede Campestre do Sindicato dos
Bancários cariocas. O Encontro Frater-
nal de Bancários das Américas que se
realizou nesta Capital de 26 a 30 do

corrente, foi promovido pela CONTEC.
Ao Encontro estiveram presentes os re-
presentantes de Cuba, Venezuela, Para-

guai, Argentina e Chile, que estabelece-
ram novos laços de unidade na sua pia-
taforma geral de reivindicações. (Foto
Firmo).

200 BANCÁRIOS, EM CONVENÇÃO NACIONAL, DECIDEM:

Contrato Coletivo
e Moralização do IAPB

»

Com a presença do representante
do vice-presidente da República, sr.

João Goulart, e de inúmeras outras per-
tonalidades foi solenemente encerrada,
na noite do dia 28, na ABI, a I Con-
venção Nacional dos Bancários. Parti-
ciparam do ato os delegados fraternais
de Cuba, Paraguai, Argentina, Uruguai,
Chile • Venezuela.

Ot bancários, que iniciaram o seu

conclave no dia 24 do corrente, rea-
firmaram o seu apoio à; decisões da
II Conferência Sindical Nacional, ratifi-
caram a luta pela conquista do Con-
'trato Coletivo de Trabalho já aprovado

pela CONTEC, e adotaram inúmeras
outros resoluções de interesse de todos

os trabalhadores e du poli.

Contrato Coletivo
Quanto ao Contraio Coletivo de

Trabalho, resolveram os bancários que
o mesmo seja firmado nacionalmente

pela CONTEC e as entidades represen-
tativas da classe patronal, nos termos
do anteprojeto já aprovado na reu-

nião nacional de agosto de 1959. Não
fica excluída, entretanto, a possibilida-
de de entendimentos que, no plano es-

tadual, possam levar à assinatura de
um contrato regional. O contrato cole-
tivo pelo qual lutam os bancários es-

tabelece um- salário mínimo de CrS
9.000,00; extinção do trabalho aos sá-

bados; aumento salarial de 7'r por
ano de serviço,- volta da estabilidade

aos dois anos; seis horas de trabalho

para os comissionados; e reajuslamen-
to semestral dos salários.

Posição política
Após debelerem amplamente os

problemas nocionais, os bancários re-
solveram |H.:ieguir, dentro do movi-
mento sindical, na luta pela liberdade
econômica e social do país. Nesse sen-
tido aprovaram um plano de trabalho
no qual salientam que os trabalhado-
res em estabelecimentos de crédito,
através de seus organismos, devem pro-
curar integrar-se cada vez mais no mo-
vimento sindical, mantendo atuação
efetiva na lula pela liberdade econô-
mica e social do país, a fim de que o
referi ..o movimento venha a ser a fôr-

ça que impulsione • coordene a grande
frenle única democrática e progressis-
ta, que se está formando acima dos

partidos políticos, ideologias e religi-
ões.

Nota
Sindical

Sucessão presidencial
A resolução salienta ainda que os

bancários devem parlicipar efetivamen-
le no pleito eleitoral de 19ó0, pugnan-
do em defesa dos pontos constantes de
sua Declaração de Princípios, e consli-
tuindo fator eleitoral capaz de tornar
vitonosa as candidaturas que represen-
tom a garantia Ha aemoercieia, do pro-
gresso da paz e do bem-estar para o

povo' brasileiro. Nesse sentido ficou

Unidades
um Problema
Dos Cariocas

Reportagem de ARMANDO FRUCTU0S0

ainda decidido que as organizações
dos bancários devem levar, sempre que
oportuno, o seu apoio, ao Governo e
ao Parlamento Nacional, às medidas em
favor do desenvolvimento nacional, ex-
ternando, por outro lado, sua repulsa
aos atos governamentais ou de gru-
pos financeiros, que visem a entravar
a marcha do país para a sua emanei-

poção.

Liberdade Sindical
Ao mesmo, tempo que resolveram

revigorar a campanha pela aprovação
dos projetos de Lei Orgânica da Pre-
vidência Social e de Regulamentação
do Direito de Greve, os convencionais
bancários decidiram iniciar a luta pela
atualização dos estatutos dos seus sin-
dicatos, revendo os seus textos, e intro-
duzindo-lhes as conquistas democráti-
cos asseguradas na Constituição Fede-
ral, de modo a que as entidades sin-
dicais venham re.ilr,.enle a desfrutar de
autonomia.

Moralização do I.A.P.B.
Em sua ultimei sessão os convencio-

neis aprovaram o relatório apresentado

pelos banca ; >s que fazem parle do
Conselho Fiscal do Instituto dos Banca-
rio?;, denunciando mais uma vez a cid-
ministrarão do sr. Sadok de Sá Motta,

que à frente daquela autarquia tem

lealizado uma política de einpreguismo
e malversação do patrimônio dos ban-
cários brasileiros.

A -cidade maravilhosa» está com
um colorido diferente, um pouco mais
séria. Milhares de garotas da Cia. Te-
Icfônica Brasileira estão de luto dtsde
segunda-feira última, protestando con-
tra a medida ilegal da empresa, obri-

gc:ndo-as a trabalhar 8 horas por dia.
As telefonistas, por determinação judi-
ciai, conquistaram o horário de seis,
horas, sem prejuízo dos salários. A ali-
tude desrespeitosa da Light à decisão
do Justiça poderá determinar uma gre-.
ve-geral do pessoal da telefônica nes-
ta Capital, em São Paulo, no Estado
do Rio, e Espírito Santo.

Trabalho ou castigo?

Quando uma ligação telefônica
demora, resmungamos contra a Cio,
Telefônica e as telefonistas. Em parte
a: queixas são justas — justas con-
tra a C.T.B. que não cumpre suas obri-

goçòes contratuais. Mas não contra as
telefonistas. Pouca gente conhece as
duras condições de trabalho devas

. moças e seus esforços para suprir ai
deficiências técnicas da C.T.B.

Existem vários horários de traba-
lho para as telefonistas. Há o turno
de 9 horas — 8 horas de trabalho e

uma de almoço ou janta. Mas a maio-

ria tem um horário absurdo, desuma-
no. Trabalham no turno de 12 horas

8 horas de trabalho e 4 de almoço
ou janta. Vejamos o exemplo de uma
telefonista que morando no subúrbio

(a maioria mora) pegue o serviço às
9 horas e largue às 21 horas. Quando
fôr 12 horas largará para o «descan-

ço» de 4 horas, voltando a trabalhar
às ló horas.

Se ela fôr almoçar no restauran-
te existente na empresa e gastar, diga-
mos, uma hora, fica com 3 horas «li-
vres». Aí surge o problema — o que
fc zer ? Ir ao cinema todos os dias é
impossível pois o salário não suporta.
O remédio é passear pela cidade, pas-
seio que se transforma num martírio

andar durante 3 horas sem ter nada

para fazer. Se preferir ir almoçar em
casa, aumenta os seus gastos com as

passagens além do que pouco poderá
descançar devido ao tempo que gas-

„torá com a condução na ida e na vol-
ta/ D« qualquer forma, ai 4 noras de
«descanço» se transformam em 4 horai
de canseirai que, juntadai ài 8 horai
de trabalho com oi telefones, deixam
o organismo humano fatigado.

A C.T.B: burla a lei

O serviço exige atenção perma-
nente, e trabalhar durante 8 horat por
dia com os fones noi ouvidos é uma
tortura que rebenta os nervos da tele-
fonista, que a deixa neuraitênica. Re-
conhecendo isto, a lei procura salva-

guardar a saúde física • mental dos

que lidom com telefones. O artigo 227
do Consolidação das Leis do Traba-
lho fixa em 6 horas por dia ou 36
horas semanais a duração do expe-
dienle de quem trabalha em telefo-
nía, telegrafia submarina ou subfluvial,
rádiotelefonia ou rádio telegrafia. E

assim mesmo não se trata de 6 horas
corridas, pois se tornam necessários

pequenos intervalos de 10 a 15 ml-
nutos para descanço.

Diz-se que a unláo faz a forca. E faz mesmo. Todo mundo sabe disso.

O que nem todo d mundo sabe e como estabelecer a uniio. Os l.deres sindicais
cariocas que não são filhos de outro planeta, também conhecem essa máxima

popular,' e sabem que ela é verdadeira. Tanto sabem que vivem dando tratos
a bola. procurando um meio de manter unidas as suas entidades, de modo a

que as mesmas possam coordenar e dirigir com êxito a luta dos trabalhadores
cariocas pela conquista das suas reivindicações.

A opinião sobre o assunto já está mais ou menos formada, tanto assim

que a «criação de um órgão central dos trabalhadores cariocas, e eleição dos

seus membros dirigentes, é um dos pontos do temário da convenção sindical

que se instai- no próximo dia 6. Os lideres que atuam no comercio, na indus-

tria, nos transportes, e nos demais ramos de atividade, procurarão resolver o

problema da unidade criando o orgao central a que acima nos referimos que
naturalmente, será composto de representantes de trabalhadores de todas as

categorias profissionais.
A oportunidade da medida é indiscutível. A III Convenção Sindical dos

Trabalhadores do Distrito Federal deverá reafirmar velhas reivindicações, que
ate hoje náo foram conquistadas, e incluir outras, em um novo programa,
readaptado ao atual nível de consciência das massas trabalhadoras, e a propra
etapa de desenvolvimento das forças democráticas e progressistas em sua luta

PS,a 
^rresSe? do conclave serão o resultado dos debates e d. vontade

dos representantes de todas as categorias profissiona s cios trabalhado-

re, do Distrito Federal. Elas encerrarão o que há de mal, comum no dese o

da, massa, laboriosas dessa quase velhacap. Ésse fato não .6 .Ju t fica ma

exige a existência de um órgão central representativo dos que P»-t'c.p^m
do conclave. Esse órgào continuará existindo, com a função d coordenar a

luta comum pela conquista das reivindicações adotadas. NS.basta "unirem

se os líderes sindicais, adotarem resoluções colet vas, e depois sa 
J 

caJa Um

para o seu lado. a lutar sozinho ou. simp esmente, a «r «peran«lo que

outros lutem. Resolução rie todo» - luta de odos para torna-la v,to. 0 a

Ésse principio vem sendo adotado em var.os lugare e comos me lho es

resultados. O Dia da Omissão, jornada de protesto contra a c'ircstia e pe^

aprovas o d« W« * '"*««"- dos trabalhadores, foi real^a d. com,xlto m

Mina, Gerais, graças a um justo trabalho d%^°^°f 
J^^^cuConselho Sindical do Estado. No Rio Grande do Sul, f.0'. «^" 

oéfmanente
do IV Congresso dos Trabalhadores Gaúchos, «gao .nter.mdical P«™anente'

quem promoveu, com o grupo da CAPFE8P, as man, «tnções paclfle»? contra

i «réstia au* teve o seu ponto alto na greve dos ferroviários e rio pessoas

ria energia elétrica O Conselho Sindica, rio Espirito Santo, unindo todos os

trabahladores, juntando-se a outras forças
sociais, conseguiu fazer vitoriosa a luta de
todo o'povo capixaba pela rebaixa dos pre-
ços nas tarifas de luz e força. ^«JJ^™*

, exemplos justificam plenar
Nilson Azeyeçlo

EDITAL DE C0NV0CAÇÁ0
III CONVENÇÃO DOS TRABALHADORES

NO DISTRITO FEDERAL
A Còmlssfio Central Organizadora abaixo-assinada, convoca as «viti-

tlades sindicais sediadas e com âmbito no Distrito Federal para participa-
rem cía III Convenção dos Trabalhadores no Distrito Federal, que será
realizada nos dias 6 a 13 .de abril próximo, na serie do ST1 rie Fiação e
Tecelagem do Rio de Janeiro, sito à Rua Marlz e Barros n. 63 (Praça da
Bandeira) com o seguinte

T 1. M A K I O

Al As Organizações sindicais riu Distrito. Federal face à mudança ria
Capital ria República ;

B ' 1 -- AÇão contra a Cafcslia rie Vida
2 — Defesa ria Previdência Social.
:\ — Direito de Greve
¦ I -- Justas Diretrizes o Bases para a Educação Nacional
:> ¦ Classificação de Cargo? ;

O Congresso Nacioiyi] rios Trabalhadores, a realizar-se em julho rie
I ÍKiO ;

D) Problemas Nacionais; .
K, Criaçfio de iim Órgão Sindical do Distrito Federal e eleição de seus

iiicincbios diretores.
V Comissão Central Organizadora apresentara ao plenário um lia-

Innço da aplicação das Resoluções ria II Convenção dos Trabalhadores no
Distrito Federal. . .

As proposições o os pedidos rie inscrição deverão ser apresentados a
Comissão Centra'' Organizadora até Os dias 5 e 6 rie abril respectivamente.

As Federações, os Sindicatos e as organizações rie grupos profissio-
nais soriiadur, nesta cidade deverão participar da Convenção por eus dire-
toros c associados eleitos em suas respectivas assembléias, sem limitação
de número. , ¦•'"''• _ .„

\ Comissão Central Organizadora está funcionando na nua cios
Andradas, n. 96 - 5." andar, telefones 23-0079 c 23-6201 para onde deverá
ser endereçada lôda a correspondência sobre a 111 CONVENÇÃO DOS
TRABALHADORES NO DISTRITO FEDERAL.

PELA COMISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA

Ary Campísla — Ginvanni Francisco Amadeo Romlta — Bene-
dito Çcrqueirii — Klorlano da Silveira Jlaciel — Sebastião
Luiz rios Santos — Kalael Martinelll — Antônio Pereira Flllio

Otlion Canedo Lopes — lirnèsto Fonseca — Meçando Ra-
chiil — Ruy Alves Giilinariléfc — Bpitaelo Venftnclo d» Silva

Wilson Juvenal lieis — Cernido Soares.

longa foi a lula das telefonistas
pelo horário de 6 horas. Mas, em 1'
de maio de 1943, sua reivindicação
foi transformada em lei. A C.T.B., en-
tretanto, regou-se a cumpri-la. As te-
lefonistas, lideradas pelo seu sindica-
to, iniciaram então a campanha pelo
cumprimento da lei que determina o
horário de 6 horas de trabalho.

Do luto à greve

Em 25 de Junho de 1958 (15
anos após a promulgação da Lei) o
Sindicato das telefonistas, após lon-
gos' anos de lutas, recorreu à Justiça
do Ministério do Trabalho a fim de

salvaguardar o seu direito. Terdo per*
dido na Primeira Instância, o Sindica-
to recorreu, e agora o Tribunal Supe*
rior do Trabalho acaba de julgar pro-
cedente a reclamação das telefonistas.
Burlando a decisão judicial, a Light
resolveu dar ài mais novas de casa
um horário de 7 horas e 20 minutos.
A revolta foi geral.

Milhares da telefonistas, através
de seus sindicatos no D.F., Est. do Rio,
Espírito Santo e S. Paulo levanlaram-se
em lula. No D. F. deliberaram vestir
luto em sincA de |«rotesto contra o não
cumprimento por parte da C. T. B. da
decisão da Justiça e se estão prepa-
rondo para recerrer à greve.
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Nem sempre '

o luto c dor

Defende Teu Direito

Embora de luto essas belas telefonista*
sorriem. Na verdade o seu luta nio re-
presenta desespero nem dor, mas uma
forma de protesto contra a decisSo ab-
surda da Light, que quer obrigá-lu a
trabalhar oito horas por dia, quando *
lei manda que elas trabalhem apenar, seis
horas.

B. CALHEMOS B0MFIM
Retomo esta coluna ao ensejo du nova fase por que passs

NOVOS RUMOS. Pretendo, também, introduzir uma modificação,
fazendo publicar, alternadamcnte, comentários c resumos de deci'
soes dos Tribunais trabalhistas, ficando os primeiros a caryo do
advogado Everaldo Martins. Os extratos de julgados trabalhistas,
que serão de minha responsabilidade, obedecerão, para sua seleção,
elaboração c dii>ulyui,ào. ao critério de importância e atualidade.
Advirto que publicaremos, também, ocz por outra, jurisprudência
lavorávcl aos patrões, porque, se assim não fôr, estaremos infot-
mando mal. dando uma impressão falsa da orientação da Justiça
do trabalho e de como ela encara e resolve as garantias e direitos
que a legislação outorga ao trabalhador.

DESPEDIDA INJUSTA — O ato da empresa, afastando o empregado
do serviço, sem pagar-lhe os salários desse tempo, implica em suspensão do
mesmo, por prazo indeterminado, e, pois, rescisão injusta do contrato, como
é da jurisprudência, por equiparar-se à situação prevista no art. 474- da Con-
solidaçáo. Ac. TRT, 1a. Região (Proc. 1.295/59), Relator: Juii Geraldo Magela.

Por ter-se retirado uma única vez do serviço, foi o reclamante dispensado.
— Sem intensão de desrespeito, a leve falta cometida não enseja a dispensa do
empregado sem as indenizações legais. Sem que se some a outras faltas, a
de que t acusado o empregado não estaria, por si só, a merecer a pena máxima.
Ac. TRT, 1a. Região (Proc. 1.271/59), Relator: Juiz Rodrigues Amorim.

DESPEDIDA INDIRETA — Pode o empregado ingressar em Jwío, com
base no art. 483 da Consolidação, sem se afastar do emprego. A resolução
do contrato pelo empregado, por motivo de inexecuçào faltosa das obrigações
do empregador, não tendo sentido de penalidade disciplinar, não repele por sua
natureza o pronunciamento prévio do Juiz. Se o pedido é julgado improcedente,
o contrato subsiste, prossegue. Ac. TRT, 1a. Região (Proc. 1.52959), Relator:
Ministro Délio Maranhão.

DISSÍDIO COLETIVO — Sob a consideração de que o acórdão exequendo
era omisso, a 1a. Turma negou aumento normativo aos empregados admitidos
após a instauração do dissídio. Como bem salientou o Tribunal Regional <o
empregado admitido posteriormente á instauração do dissídio coletivo e antes
de sua vigência, faz jus ao respectivo aumento, devido, porém, na mesma pro-
porção que ao assegurado a empregado da mesma categoria e data-base, e
nunca ao deste superior, se o julgado exequendo também silenciou a respeito
da data-base. Ac. TST — Pleno (Proc. 3.600 57), Relator: Ministro Antônio
Carvalhal.

em conse-O aumento geral de salário por força de dissídio coletivo ou en
qüencia de acordo intcrsindical, só pode beneficiar o empregado cujo vinculo
contratual esteja de pé a data fixada para a vigência do aumento. Ac. TRT
1a. Região (Proc. 598/59), Relator: Juiz Jés de Paiva,

Face ao art. 766 da Consolidação das Leis do Trabalho, as condições esti-
puladas no dissídio devem ser de justo salário aos trabalhadores. Assim, na
fixação deste, cm dissídio coletivo, não é de se limitar o aumento aos dados re-
lativos á data do ajuizamento, cumprindo levar em conta, também, as alterações
verificadas posteriormente. Do contrário a revisão salarial Já Iria encontrar os
beneficiários om situação aquém do nível Ideal a que visou encontrar. Ac. TST
— Pleno (Proc. 37/59), Relator; Ministro Slarllng 8oarc»
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RUM DE ENTREGUISTA, INIMIGO DAS LIBERDADES

Jânio só Go
Com o Trabuco

W* W% Cl

No discurso que fêz em Macaé, ressaltando quo
se dirigia especialmente aos comunistas, Jânio
Quadros mentiu pelo menos duas vezes: ao se pro-clamar nacionalista e ao afirmar que, durante o seu
governo em São Paulo não praticou violências contra
o povo nem contra os adversários políticos. A primei-ra grande mentira já foi por nós desfeita: respondeu-
do a Jânio e ao «Diário de Notícias», NOVOS
RUMOS em sua última edição apontou dezenas do
fatos provando que Jânio é mesmo um entreguista.

A segunda grande mentira é desmascarada nesta

Algoz do
Funcionalismo

reportagem. Baseando-nos apenas em fatos e datas,
provamos que a passagem de Jânio pelo governo do
São Paulo — como prefeito da capital e, depois,
governador do Estado — foi um período de violêii-
cias e crimes contra o povo, de atentados sucessivos
às liberdades democráticas. A «vocação de ditador»
que o governador Juraci Magalhães descobriu em
Jânio Quadros não é somente uma., vocação: é a
dolorosa realidade dos anos de prepotência a que êle
submeteu o povo paulista.

Uma Espécie
de Idade Média

Um dos primeiros atoa do pre-
feito Jânio Quadros foi uma ódio-
sa medida de violência: a demis-
são em massa de funcionários da
Prefeitura de São Paulo, quase to-
doa extranumerários. Com outro
ato de violência e terror, contra o
qual se ergueu indignado todo o
povo brasileiro, despediu-se pràti-
camente Jânio Quadros do govêr-
no de São Paulo: o massacre con-
tra o povo que protestava contra
o aumento das tarifas da CMTC.
Do começo ao fim de sua adminis-
tração, jamais soube o amigo de
Rockfeller o que fosse governar
sem o emprego constante das per-
seguições e das violências policiais.
Foi o próprio Jânio Quadros, aliás,
quem afirmou, em discumo feito
na cidade de Bauru, em 10 de ja-
neiro de 1959, ser indispensável,
para administrar, «uma ditadura,
um governo forte, duro».

Já como prefeito, Jânio se nota-
blizou como um carrasco do fun-
cionalismo público. Entrou para a
Prefeitura demitindo milhares de
extranumerários — geralmente ho-
mens pobres e com famílias nume-
rosas. O episódio ocorrido com o
campeão olímpico Ademar Ferreira
da Silva — glória, do esporte na-,
cional — não foi ainda esquecido:
Jânio moveu contra Ademar a mais
mesquinha perseguição, não perml-
tindo sequer que o atleta dispuses-
se de tempo para o seu indispensá-
vel treinamento.

Como governador, manteve-se Jâ-
nio fiel à sua linha de opressão dos
servidores públicos, demitindo-os,
resistindo às suas legitimas reivin-
dicações e até mesmo rebaixando
vencimentos. Eis alguns fatos:

em fevereiro de 1955, demis-
são sumária de 6 mil extranumerá-
rios mensalistas e diaristas (traba-
lhadores braçais e técnicos) levan-
do a que cerca de 30 mil pessoas
se vissem, de um momento para
outro, em situação de desespero
provocada pela perda de emprego
do chefe da família;

ainda em fevereiro de 1955,
demissão de 4.500 servidores do
Departamento de Estradas de Ro-

Panorama

dagem, 95% dos quais eram ope-
rários que trabalhavam no duro
serviço das estradas. Com essas de-
missões Jânio pretendia lançar sô-
bre os trabalhadores, aumentando
a sua miséria, a responsabilidade
pelos escândalos e negociatas quese verificavam no DER, promovi-
dos por grupos que o apoiavam. A
medida foi ainda mais revoltante
porque o demagogo da vassoura,
no dia 1» de outubro de 1954, man-
dará uma mensagem aos trabalha-
dores do DER afirmando, texteual-
mente: «Trabalhadores do DER:
aos «PO» e a todos os trabalhado-
res a certeza de que o Porfírio e
eu somente queremos ajudá-los.
NINGUÉM SERÃ DESPEDIDO.
Àqueles que não têm direitos, ire-
mos conceder direitos. Abraços do
Jânio Quadros»;fevereiro de 1955: Jânio veta
o projeto 426 da Assembléia Le-
gislativa do Estado assegurando a
efetivação dos extranumerários
com cinco anos ou mais de servi-
ços, prejudicando assim dezenas de
milhares de servidores do Estado;

em março de 1955 foram de-
mitidos sumariamente 600 funco-
nários do Hospital das Clínicas, ir.i-
portando num corte de<25% ,do se a
quadro de servidores e aumentan-
do drasticamente as dificuldades
daquela instituição em atender aos
doentes;

em 22 de março de 1955, Já-
nio assina o decreto 24.420 redu-
zindo ilegalmente em 30% os sala-
rios dos extranumerários diaristas
e mensalistas que forem readmiti-
dos, desrespeitando desse modo in-
clusive a legislação sobre o salário-
mínimo;

11 de setembro de 1956: re-
cebendo os diretores das Associa-
ções do funcionalismo estadual, re-
presentantes de 24 entidades, Jânio
rejeita o memorial em que era pe-
dido o reajustamento de vencimen-
tos. Eis a sua resposta: «Os se-
nhores pedem ao Governo uma fa-
tia de pão; desgraçadamente, eu
não sou padeiro»;em outubro de 1956, arbitra-
riamente Jânio demite o eng'' Car-

Vai, Volta
e Não Muda

mento de indiscutível significação política, põe em evidência um aspecto mieprecisa ser bcin compreendido na orientação seguida pelo ex-governador pau-
Sed^iZfVin^? ° maÍS' S'!ria *rr-° fí>mmr "ma üPini5« cm tô»'o <1a ati.tude de Jânio ficando apenas ua aparência dos latosNão é a primeira vez que Jânio coquetei» com os países que se liber-taram ou estao-se libertando da opressão imperialista. Chegou mesmo a vi-sitar a União Soviética e fôz declarações categóricas a favor do reconheci-mento da China Popular. K* claro que semelhantes posições, de apoio a rei-vindicaçoes por que vêm há anos lutando as fôrças progressistas têm umpapel positivo. E tanto maior é a sua repercussão quando, de um lado os cír-ou os entreguistas no governo resistem encarniçadamente a essas exigênciase, de outro lado, o candidato das fôrças nacionalistas ã Presidência da Repú-blica tem o seu calcanhar de Aquiles precisamente nas atitudes que vem as-sumindo em face dos problemas de política exterior.

Seria inteiramente falso, entretanto, partir dai para se situar as duascandidaturas h Presidência e permitir que surgisse a mais leve dúvida quantoao caráter entreguista e reacionário da candidatura de Jânio Quadros K issonão importa, nem de longe, em procurar absolver o marechal Teixeira Lottdas posições precoiíceituosas e obscurantistas que leni manifestado em tornode questões internacionais.
Jânio Quadros não vacila em visitar a URSS, pedir o reconhecimentoda China e solidarizar-se com Fidel Castro — mas qual a política que êle pre-conlza para o Brasil? Será por acaso uma politica independente e progressistaque reflita, mesmo superficialmente! a experiência história dos paises livresou em processo de libertação por êle visitados?
As atitudes, os compromissos e a base politica em que Jânio se apoiaindicam exatamente o contrário. Jânio não defende o desenvolvimento doBrasil de forma independente, mas advoga facilidades ainda maiores para a

penetração do capital estrangeiro. Jânio não é partidário de um sistema cam-bial que favoreça o crescimento da indústria nacional, mas se pronuncia poruma reforma cambial completa — nos moldes do que exige o FMI — que car-
rcaria os frutos do trabalho de nosso povo, em proporções ainda mais calanii-
tosas, para os trustes Ímperialistas e os latifundiários, sobretudo do café,
Jânio não admite que o listado intervenha na esfera da economia, mas ê um
advogado confesso da «livre iniciativa», islo é, do esmagamento de qualqueriniciativa nacional pelos monopólios do imperialismo. Jânio assumiu o com-
promisso de acabar com a Petrobrás.

Porque essas são as linhas mestras de sua política e de sua cândida-
tura é que se explica o fato dc ser a sua base politica constituída pelo que há
de. mais entreguista e reacionário na sociedade brasileira: de Eugênio Gudin ao
«Estado de São Paulo», de Carlos Lacerda a «O Globo». E mais: de Nelson
Rockfeller à «Hanson's Letter».

Pergunta-se: os compromissos programátlcos de Jânio Quadros e o sis-
tema de fôrças que o apoia sofreram alguma mudança substancial? Não hou-
ve n e m haverá semelhante mudança, ape-
sar das «repreensões» que possam ser feitas
a Jânio ou de eventuais defecções em suas
desarticuladas fileiras. No fundo, o que Jânio
fa-/, é um )ôgo eleitoral — Inteligente, pode ser,

ios Alberto Araújo e suspende os
engenheiros Jétero Faria Cardoso
e Waldo Silveira. O ato provocouindignação entre o funcionalismo.
Em sinal de solidariedade, demi-
tem-se o secretário da Viação, eng-
Nilde Ribeiro dos Santos, o diretor
do DER, Renato de Sousa Noguei-
ra e mais 60 diretores, subdireto-
res e chefes de seção;

por perseguição política, Já-
nio demitiu o oficial do Exército
Silvio Guimarães Padilha, diretor
do Departamento de Esportes do
Estado. Motivo: o funcionário era
ademarista. Recorrendo ao Judi-
ciário, o oficial foi reintegrado no
ano passado, concluindo o Tribunal
de São Paulo por ter havido no ca-
so mera vingança política;

em agosto de 1958, Jânio Qua-
dros, agindo a serviço da firma
Castro Ribeiro Agro-Industrial
(CRAI), iniciou a perseguição mais
mesquinha contra ilustres médicos
paulistas, entre os quais os srs.
Enéias Carvalho de Aguiar, da Su-
perintendência do Hospital das Clí-
nicas, Morato Proença, diretor do
Departamento de Saúde, Benedito
Paula Santos, diretor do Instituto
de Tracoma e Orlando Vairo, dire-
tor da Alimentação Pública, que ou
foram afastados de seus cargos ou
pediram demissão.A campanha de
Jânio foi tão furiosa que levou uma
de suas vítimas, o médico Enéias
de Carvalho Aguiar, a cair fulmt-
nado por um colapso após ver é
ouvir Jânio dirigir contra a sua
pessoa, pela televisão, as mais tor-
pes infâmias.

Que depoimento mais insuspeito
sôbrc Jâujo Quadros poder-se-ia
exigir, do que o de seu próprio pai,
o falecido deputado Gabriel
Quadros? Eis o que disse o pai sobre
o filho:

«O que acredito é que, elegendo-
se Presidente da República, Jânio
não titubeará em dissolver o Con-
gresso Nacional, pois já revelou,
com sobras, a stia vocação para
caudilho. E será uma espécie de
Idade Média Brasileira o panora-
ma do país, uma vez elevado ao
cargo máximo da nação» (Pág.
234 da biografia de Jânio Quadros,
por Viriato de Castro).

As violências cometidas por
Jânio contra o povo paulista dão
razão a Gabriel Quadros. Vejamos
alguns desses exemplos:

fevereiro de 1955: proibição
do Festival da Mocidade Sul-Ame-
ricaná;

julho de 1955: Jânio expul-
sa de seu gabinete os dirigentes sin-
dicais dos doqueiros, bradando his-
tèricaincnte: «Não trato de nenhum
assunto com grevistas».

julho de 1955: defendendo
interesses da Light, Jânio proíbe
uma conferência pública do enge-
nlieiro Catulo Branco sobre proble-
mas de energia elétrica. Protestou
a Assembléia Legislativa.

julho de 1955: ocupação
policial do Sindicato dos Port.ua-
rios de Santos: Violências da poli-
cia contra os trabalhadores. Em dis-
curso na Câmara diz o deputado
Cantídio Sampaio: «Não compre-
endo a recalcitrância patronal e a
agressividade do governo do sr.
Jânio Quadros»;

julho de 1955: proibição do

VIII Congresso Nacional dos Esiu-
dantes Secundários. Moção dt; pro-
testo da Assembléia Legislativa
afirmando que «a proibição policial
vem ferir fortemente os dispositi-
vos da nossa Carta Magna»;

dezembro de 1955: proibição
da solenidade de posse da direto-
ria da Associação Brasileira de De-
fesa dos Direitos do Homem;

janeiro de 1956: brutais vio-
lências da polícia de Jânio contra
os operários da usina de Cubatão,
a serviço da Light e da firma ame-
ricana Morrison-Knudsen;

agosto de 1958: violento
despejo contra famílias de lavrado-
res do bairro de Cocaia, em Guam-
lhos;

dezembro de 1958: tremen-
do aparato policial e violências
contra o povo para garantir o au-
mento de mais de 50% nas tarifas
da Sorocabana;

Despedindo-se. dos Campos Eli-
sios, Jânio Quadros fêz questão de
deixar o seu nome ligado a uma cha-
cina cruel e monstruosa. Nos dias
30 e 31 de outubro de 1958, quan-
do o povo paulista saía às ruas para
protestar contra o aumento das
tarifas da CMTC, Jânio mandou
que sua polícia massacrasse impie-
ciosamente as massas. Foi um
crime que comoveu e indignou toda
a nação. Eis o seu balanço trágico:
6 mortos, 22 feridos, 7 menores
perdidos, espancamento de deputa-
dos estaduais. E, como so fosse
pouco, Jânio ameaçou o povo: se
saísse às ruas outra vez receberia
novo banho de sangue.

Este é Jânio, d frio uiassacrador
do povo.

Ou Crê ou M orre
O ódio de Jânio Quadros à cultu-

ra e à liberdade de manifestação
do pensamento se revelou por com-
plcta nas atitudes verdadeiramente
fascistas mantidas por Jânio, du-
rante todo o seu governo, em re-
lação aos professores da Universi-
dade de São Paulo.

Já em 1956, em face de observa-
ções do professor Mário Schemberg
— um dos mais renomados físicos
de todo o mundo — acerca da di-
fícil situação em que se achava o
Departamento de Física da Facul-
dade de Filosofia (deficiência de
material e pessoal), Jânio deu à pu-
blicidade um agressivo despacho,
repelindo as observações do prof.
Schemberg, nas quais via apenas
«propósitos ocultos e até subversi-
vos» Foi mais longe: aplicou dràs-
ticamente a «pena de advertência»
ao prof. Omar Catunda, por ter ês-
te se solidarizado com as críticas
do seu colega.

A solidariedade que encontrou
entre professores e alunos levou o
prof. Mário Schemberg a desistir
da demissão que chegara a pedir.

Em dezembro de 1957, nova cri-
se provocada pela prepotência de
Jânio: em declarações à imprensa,
o prof. Mário Schemberg fazia ver
a necessidade de ser contratado pa-
ra a Faculdade de Filosofia o cien-
lista César Latt.es. Jânio irrita-se
com a «insolência» e exige da con-
gregação que Schemberg seja pu-
nido. Há reação entre o.s professo-
res. Constituiu-se uma comissão de
cãtedráticos, presidida pelo diretor

da Faculdade, para discutir o as-
sunto com o governador. Jânio re-
cebe os professores para agredi-los.
Antes mesmo de ouvi-los investe
contra o diretor, prof. Eurípedes
Simões, gritando: «O senhor é in-
capaz de manter a disciplina, tanto
dos alunos como dos professores!».
Imediatamente, os professores Eu-
ripedes e Paulo Sawaia pedem de-
missão.

Volta-se Jânio, em seguida, tam-
bém contra o prof. Cruz Costa,
aplicando-lhe a «pena de repre°-n-
rão», em despacho de 3 de janeira
de 1958 — o que motiva protesta
da Congregação da Faculdade de
Filosóiid «outra a medida que pro-
curou atingir um dos seus mais ilus-
três pr-.ifcs-: cs».

Indignados com a investida obs-
curantista dc Jânio Quadros contra
os professores da Universidade, de-
zenas de deputados paulistas dos

vários partidos lançaram um ma-
nifesto de protesto em -quo afir-
mam: «Somos obrigados a divergir
do governador do Estado que tra-
ta de São Paulo — orgulho dos
paulistas — como um feitor igno-
rante e mal educado».

Quanto a César Lattes, apesar
de toda a pressão não só dos pro-
fessôres e estudantes de São Pau-
Ia, mas da opinião pública de todo
o país, não foi contratado por Jâ-
nio até o último dia de seu go-
vêrno.

Aliás, o ódio de Jânio à cultura
náo se revela somente nas perse-
guições aos mestres paulistas. Sob
o seu governo, foram reduzidas tô-
das as verbas para a Universidade
— que representavam em 1953 ..
3,5'c das dotações orçamentárias,
baixando em 1957 para ]5r' .

Este é o retraio de um governo
«culto» e «democrático».

Fofa de Rumo
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Os especia-
listas cm finam
(.•as ila (limpa
nha ilo sr. Jânio
Quadros («som
uísque não lif
comicio:) reco-
Ihcram Iodos u>.
Karrafões e ou-
tros vasilhame*
disponíveis para
a vj,i 1 c t a de
iiotinhas .japo-
iicsrs de uni
enraeiro. Nesse mugro Iralmlho ile
finanças há uma preocupação po-
litica elevada: encontrar explicação
para a fácil cobertura dos gastos
dn candidato. .Mas o sr. Ademar
de Barro.s mandou recolhei- os sar-
rafões espalhados por Silo Paulo,
com o conteúdo, naturalmente.
Kntão deseneadoou-Ve a chamada
«guerra dos garrafões», muito me-
nos patética, sem dúvida, uuc n
Guerra das Rosas.

»»0««

Contudo, o sr. Jânio Quadros,
com ou sem garrafões, sempre
encontra um jeito de viajar, Se-
gunda-feira última, acompanhado
de comitiva, embarcou no Galeão,-,
rumo a Cuba.

A ,;..,.,„.« „ r-..i... ;,-. .1 .1.,.,

mas dores de cabeça e trabalho
imenso aos exegotas do janisinii.
Na comitiva seguiu o presidente
da UNK. O sr. Armando l-alcáo,
supervisionando a estupidez poli-
ciai, criou embaraços ;i concessão
de passaporte ao universitário Con-
rado. Jânio, exiillanlc, explorou o
caso. Minutos antes da partida paru
Havana reuniu repórteres e foto-
grafos e fé/, uma declaração he-
rrtica: «Sem o estudante ( ourado
não embarco».

Nem lodo mundo, porém, dispõe
de garrafões ou das boas amizades
que sustentam o candidato da
«llanso's Latiu American l.etters..
Assim, muitos convidados concor-
duram em acompanhar Jânio. Quem
não deseja ver de perto o oue se
passa em Cuba? K quem não gos-
laria, principalmente, de tcsteinu-
nhar o comportamento do candi-
dato comediante, entre louceiras de
cana ressoca, acendendo uma vela
a Deus e outra ao diabo?

»»0««

Falcão e seu braço direito Soa-
es, afinal, entregaram o passa-
iiirte ao estudante Conrado, que
lo aeroporto se apressou em ex-
iliear: «Não vou com o sr. Jânio
íuadros para préstiglâ-lo. Minha

OimlíimmmmmmWn tSUmm^Èà—mm—^mmmm^ m\mm. ^B

A caravana dc Jânio Qua-
dros pelo i n t c r i o r de São
Paulo leve um nome oficial:
«Expressinho du Vitóriu». E
outro nome, muito mais apro-
ximudo da verdade, dado pelo»
ferroviários paulistas: «bote
sobre trilhos». O que se viu,
de falo,'pelas cidades paulis-
tas foi uma requintada «boi-
te»: 9 vagões dc alio luxo,
cheios de milionários e com
uma ampla e graciosa repre-
sentaeão feminina.

Em Presidente Prudente
houve mesmo manifestações de
desagrado por parte dos fer-
roviários. Os operários pergun-
lavam, inclusive em boletins
impressos: que faz toda essa
gente? onde Jânio Quadros,
que se diz pobre, arranja tanto
dinheiro para essas bacanais?.

»»o««

De toda parte chegam no-
licias sabre as proezas do circo
janista pelo Brasil afora.

De Campina Grande, por
exemplo, um leitor informa
que o comício de Jânio ali
realizado foi um tremendo
fracasso também para a can-
didatura de Leandro Maciel.
Trata-se de que o «coronel
Leandro» (como o chama Já-
nio, depreciativamente), pelos
idos de 1930 foi chefe de um
departamento federal naquele
município. Teve ai a idéia de
fazer uma subscrição pública
e, com o dinheiro arrecadado,
construir um cinema. Várias
listas foram distribuída* e,
dentro de alguns meses, a cai-
xa da campanha já havia reco-
lhido cerca dc 90 contos de
réis, o que não era pouco
dinheiro para a época. Mas,
envolvido no movimento de
outubro de 1930 e tendo fica-
do contra o «governo revolu-
cionário», Leandro teve de
sair às pressas de Campina
Grande. Foi tal a pressa que
o coronel não teve tempo »e-
quer de devolver os 90 conto».

Os habitantes de Campina
grande, gente de boa memó-
ria, não esqueceu porém a solt-
eitude que, o antigo preten-
dente à construção do cinema
liaria demonstrado pelo mu-
nicipio, há 30 anos atrás. B
resolveram perguntar ao com-
ptmheiro de Jânio pelos 90
contos. Mas como Ijeandro não
estivesse com a memória
fresca e se embaraçasse muito
na resposta, não convencendo
a ninguém, os campinensee
passaram a se manifestar de
outra forma: recorreram á
raia. ÍJ o pobre do Leandro
nem conseguiu terminar o seu

, discurso.

Curioso é que Jânio assis-
lia a tudo impassível, como
se nada tivesse a ver com os
contos do Leandro, ou de
outro vigário Qualquer.

#$WO' Motto ün)a

"J^Sü-
fiaiBBBraBi

< nha e ver um país que acaba desair de uma ditadura. Iria com
qualquer candidato que me fizesseo mesmo comitê >.

O lider camponês de 1'ernam-liiico, 1'rancisco Julíão, lambem ex-
plieou: «Vou a Cuba com Jânio,mus meu candidato Iodos o sa-liem, (¦ o .Marechal Teixeira I,ott.»Kssa viagem de Jânio talvezlhe liana amolações. No final dascontas-, so servirá como propagamda de Cuba. f: uma viagem esta-
palúrilia, em que um candidato doimperialismo acaba servindo, sem
querer, de propagandista de Fidel(aslro.

Em Cuba
o povo de-
clarou guerraao imperialis-
mo. Visitando
Cuba com in-
tuitos dema-
gógicos, o he-
rói da Guerra
dos Garrafões
não iludira
muita gente.Jânio repete,
nessa avento-
ra, a «mági-
ca besta» do
naufrágio. Po-
de a c a b a r
afogado nela.
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ALELUIA COM 0 MINISTRO-JUDAS

Onde Houver um
Falcão Vai Ser Malhado

Estudante
Em Iodos os pontos do país on-

de houver um estudante, o judas-Fal-
cão será malhado e queimado no sá-
bodo da Aleluia». Foi o que nos ofir-
mou Paulo Tolti, vice-presidente da
UNE, quando procurado pela nossa
reportagem para informar sobre os
planos que se projetam entre os es-
tudantes para dar continuidade à luta
pela demissão do ministro-espancador.
«Dessa maneira, prosseguiu, Falcão re-
ceberá simbolicamente a réplica dos
açoites que tão covardemente mandou
desferir contra os estudantes cariocas
e seus líderes mais conhecidos*.

Como se sabe, o «Conselho de
Sentença?, responsável pela aplicação
dc pena imposta ao réu Armando Fal-
cão, no julgamento realizado na sede
da UNE, empolgado pelo ambiente rei-
ncnte entre os presentes «exorbitou de
suai; funçõéí>r~E ó" ccfdáver do inde-
sejável homem público foi incinerado
nos fundos do prédio daquela entida-
de. . . Portanto, no sábado da Ale-
luia dar-se-á apenas o cumprimento
*nrnial da pena.

ESQUIFE DIFÍCIL

Também em S. Paulo há muila
onimacão em lómo do prosseguimento

da campanha contra o Ministro. Disso
falou-nos o presidente da UPES t <-ê
bem verdade que foi duro encontrar
um caixão de defunto para nele colo-
car o cadáver de Falcão. Apesar disso,
oi, secundaristas de S. Paulo não de-
sanimaram e depois de grandes buscas
acabaram por encontrar pessoas dis-
postas a construir o esquife tao pro-
curado. Portanto, logo após a reali-
zação do Conselho da UPES pretende-
mos realizar solenemente, na sede de
nossa entidade, o velório paulista do
fomigerado ministro».

O presidente da UPES ost.á de
passagem pelo Rio, rumo ao Mora-
nhão onde se realizará o Contelho Or-
rli"ório da UBES.

TAMBÉM A UBES

Essas e outras iniciativas, como,
por exemplo, a assinatura de um gran-
de memorial pedindo a demissão de
Fqlcão, revelam que ós estudantes con-
tinuam firmes na sua campanha.

Nesse sentido, de grande impor-
tância é o Conselho da UBES, instala-
do no dia 29 do corrente em S. Luiz
do Maranhão.

Já de malas prontas para embar-
car, Raimundo Nonato, presidente da

PREPARANDO 0 CONGRESSO SINDICAL

i Paulistas Reclamam
Novo Salário Mínimo

Comunistas Cariocas
o Aniversário do P.C.B.

Festejaram
Os comunistas do Distrito Federal

comemoraram festivamente o 38? ani-
versário de fundação do Partido Co-
munista do Brasil. No dia 25, com a
presença de dois fundadores do Parti-
do —¦ Asrrojildo Pereira e Hermogê-
neo Silva — houve um ato público no
Auditório da ABI, que ficou superlota-
do. Além de Astrojildo e Hermogêneo,
participaram da mesa que presidiu a
reunião: Luiz Carlos Prestes, deputado
Fernando Santana (PTB), vereador Ani-
bal Gouveia (PSTI, teatrólogo Odu-
valdo Viana, cineasta Alex Viany, es-
critor Milton Pedrosa, advogado Vivai-
do Vasconcelos, Mário Alves, Pedro

Motta Lima, Orestes Timbauba, Gival-
do Siqueira, os dirigentes sindicais Jo-
sé Lelis da Costa, Hercules Correia dos
Reis, Roberto Morena, Aidê Almeida,
Odllio Borges, Sóstenes Freire. Diicur-
saram : Astrojlido Pereira, Givaldo Si-
queira (pelos jovens comunistas), Pe-
dro Motta Lima, Roberto Morena, depu-
tado Fernando Santana e Prestes. No
final, houve números de canto pelos ar-
tistas Nora Nei e Jorgo Goulart.

Domingo (dia 27), cerca de duas
mil pessoas $• reuniram, num pequeni-
que em Muriqul. Foi uma festa de con-
fraternização que durou o dia todo,
com jogos esportivos, baile, quermesse

e oulras diversões. O deputado Lycio
Auer fêz um discurso lôbre a funda-
ção do PCB. (Nas fotos, a mesa que
presidiu a reunião na ABI, quando fa-
lava Prestos, e um aspecto da festa de
Muriqui, no salão do Praia Clube).

Para discutir o início da luta pela
conquista de novas bases paia o sala-
rio mínimo e intensificar os preparati-
vos do Congresso Sindical Estadual, que
se realizará de 2ó de abril a P de
maio, os representantes de todos os
trabalhadores paulistas, parlamentares
e advogados diretamente ligados ao
movimento sindical, estarão reunidos
no próximo dia 2 de abril, na Federação
dos Trabalhadores *m Construção Civil.

A reunião, convocada pelo Conselho
Sindical dos Trabalhadores do Estado
de São Paulo, visa, ainda, adotar me-
didas para: a) unificar orgánicamen-
te os Sindicatos e os trabalhadores r\a
luta pela conquista da Lei Orgânica da
Previdência Social e Regulamentação
do Direito de Greve; b) lutar pelo
estabelecimento de apenas duas zonas

de salário mínimo em São Paulo e
pela construção (IAPI) do Hospital dos
Trabalhadores no Estado.

CARAVANAS AO INTERIOR

Prosseguindo nos debates do tema-
rio do próximo Congresso, os trabalha-
dores da Capital paulista realizarão a
sua Convenção nos dias 8, 9 e 10 de
abril. Em Santos, a convocação será
feita de 16 a 20 de abril.

Caravanas de dirigentes sindicais
estão sendo enviadas ao interior, a fim
de acompanhar of debates que se rea-
lizum em todo o Estado. As próximas
caravanas se dirigirão, a partir do dia
1" de abril, a Taubalé, São Caetano,
Santo André, São Bernardo do Campo;
Limeira, Sorocaba, e outras cidades.

Carta do Sertão
Rio, vinte e. seis de março
Cum.pade Zé Xavié:
Pidl munto pur vocês
Ao santo do Canlndé.

Meu padin Ciço Rumao
Foi o divino ingenhero
Qui vêl lá da donde istá
Pru Istado do Ciara
Pra vence os aguacêro

Passemo trinta e cinco ano
Pídlndo a Deus pra chuvè
O santo qui manda chuva
Num teve tempo de vê.
Agora chego a vez
De oumeçá atende.

Num sonho q'cu tive sabo
Eu vi a situação:
O povo do Jaguarlbe
Morrendo sem rlmíssáos
Mas, sem dexá o sen rio..,
Como morre no navio
Um honrado capitão:
\
Vem derna daqueles ano,
Que viveu nossos avós,
A construção Infinita
Da barrage de Orós

Porém no mês de dezembt
Prisidente J.K.,
Vai dá Orôs de presente
As terra do Ciará.

No sonhe eu vi padé Ciço,
No açude de Orós,
Num barco feito dc lua
Eu II juro pur Jlsus:
Iscute.i a sua voz

'Meus irmlo»: disse o vlgsro.
«TA aqui pra lis sarvá.: •
Já mandei para às chuva,
Orós num vai arromba.
Vim tombem pra prlvini
Ao povo do Ciará.»

• No dia três de outubo
Percisa qui a nossa genU
Vote im Jango e Texêra LoU
Pra sê nossos Prisidente.
Sc isso não se firma
O Brasl vai s'acabá
Sem precisa das inxcnt»

i

Foro essas as palav
Do santo do Juazêro,
Sotlnde de teu cumpade.
Êsc: puéta vaquéro.
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"São Paulo
¦A democracia é artigo dc ;-ii-iieiia

iccessidcidc — como pão, roupa e
:asa — notadamente para os que tia-
oalham: , afirmou o marechal Teixeira
Lotl no discurso com que inaugurou a
sede do Comitê Central ch sua campei-
nha em São Paulo, na úllima semana.
O candidato nadonalli , inaugurou
lambem a sede do Comitê Melropoll-
lano Inferparlidário, que dirigirá a
campanha eleitoral n.a capitai piuulisiu.

A visita do candlçlttlo nacionaiisla d
H

Esta Com Lott"
i o Paulo foi coroado do mais cOhiplc-
to êxito. Tanlo nos dois c :os como i a
passeata que se realizou num percuiso
dc dois quilômetros até à sede do Co-
mitê" Estatual, o mcrechal Lott foi aplau-
elido com enorme entusicismo por mi-
Ibares de pcisons, que exclamavam :

São Paulo está com lotll São Pau!o
r-.tá con Lolt!-. No discuiso que fêz
ao instalar d Comitê Estadual, o maré-
chá1 Lolt icí á nocenidadç

preservada a demociclola, apoiou

o lu.'a pelei regulamenlacão do riireilo
dc rjreve e da piovidcncia social, de-
ferJeu o desenvolvimento do Brasil de
forma independente e a realização da
leforma agrária e, finalmente, advo-
çjou a escola pública.

O cnndidr o nacionalista encontrei-
-se acjorci ei , excursão pelo norle do
|*':s, onde Icr.i recebido çjiandcs inu-
tu.' •taçG'5 populcire*.

riu kiio, aspiíclo da coiicrii)l!Ci(,i.o
populai lia Cupilcil pciulislu.

¦

entidade, afirmou : «O Conselho da
UBES tomará sérias medidas para ace-
lerar a campanha pela derrubada de
Falcão. E com isso os secundaristas
brasileiros darão uma contribuição efe-
tiva ao movimento iniciado com tanlo
êxito em todo o Brasil pelos univer-
lifárioi».

ALMOÇO de DES.AGRAVO

Raimundo Eirado, ex-presidente oa
UNE, e o vereador José Frejah, eitão
organizando um grande almoço de de-
sagravo a Manoel Conrado, presidente
da UNE, uma das principais vítimas
dos espancamentos que deram origem
ao movimento estudantil contra Falcão.
Participarão do almoço, estudantes, li-
deres sindicais e parlamentarei. Ma-
noel Conrado, que acaba de regres-
sor de S. Paulo, foi carinhosamente re-
cebido pelos meios estudantis cariocas.

Resposta
ao Leitor

Nova fase
Dos leitores Milton J. Fernandes (Juiz

de Fo<-«), dr. Plínio Mendes Martins
(Goveruf.dor Valadares), Belarmlno Al-
ves Marreiro (Manaus) e Brasiliano Je-
•us (Aracaju), recebemos cartas dt con-
gratulações pela passagem do primeiro
aniversário de NR e por sua nova fase,
iniciada com o n"' 54. Obrigado.

Ike e os barbudos
¦'Não faz multo tempo estiveram em

nosso pais aqueles legítimos heróis li-
bcrtadorei do povo cubano. Êitet não
pediram garantia de vida porque sabem
que nós desejamos que o Brasil também
sc liberte rio Jugo Imperialista», diz o
leitor Joaquim Luiz dos Santos (St. An-
riré-SP), em artigo que nos enviou a
propósito da visita de Eisenhower ao
Brasil.

Brasília
«Gosto muito de ler NOVOS RUMOS.

Quando não o estou lendo, estou orando
a Deus pedindo proteção», é o que nos
rjlz o leitor Joaquim B. Sobrinho (For-
taleza-CE). O seu pedido de reportagens
sobre Brasília está sendo atendido desde
o n* 54. Está satisfeito?

Baião nacionalista
O leitor Manuel Urbano Pereira, do

Sindicato da Construção Civil dt Nova
Iguaçu, noi enviou o seguinte baião dt
sua autoria:

«Brasileiro meu irmão
Votar em Teixeira Lott
Para nossa salvação

Meu irmão

Votar em Teixeira Lott
E dever do brasileiro
Para nós se libertar do jugo do estran-

IgeiroJ
Irmão

Brasileiro meu irmão...

Votar em Teixeira Lott
Da frente naolonallsta
E uma espinhe atravessada
Na guela dos entreguista.»

Irmão

Brasileiro meu irmão...

Vé lá Imperialismo
Volta logo ao teu chiqueiro
Vai tirando o teu focinho
Do Petróleo brasileiro

Irmão

Brasileiro meu irmão...

Oh Brasil oh meu Brasil
Meu gigante adormecido
Levanta, ergue a cabeça
Oue agora é nacionalismo

Brasileiro meu irmão...»
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Meninazinha
Triste

>c.|o em «tltima Hora» o retrato da nirninailnha chamada Sueli:mnirriiilu, dois grandes olhos tristes, cabelos para trás deixando patente umalarga Ironle. Lembro a gente velha de minha terra dizendo: «criança delesta grande é sinal de inteligência». Será nfto ser* ? O que importa ?íSuelt é uma criança lão sofredora que talvez não lhe tenha sido dado, atéhoje, o direito de ser Inteligente. Conta o repórter: a mie morreu quandoSueli nasceu; 0 pai é débil mental t- alcoólatra. Abandonada foi cair nasnnios da avó, uma bêbada contumaz, que bate muito cm Sueli, que trata acriança aos pontapés. Uma vizinha cansou de ver Sueli sofrer, dc ouvir senchoro dias e noites, tantos o.s maus tratos diariamente recebidos. A vizinhaco. eu ii Policia o — tudo isso foi contado pelo mencionado jornal — Sueliloi encontrada apanhando, agarrada pelos cabelos; retiraram-na da casa damegera, cspoindo agora que o Juizado de Menores lhe dê um destino.
Pobre Sueli com seis pequeninos anos de vida ; pequeninos e tão sofre,dores. O Juizado vai, naturalmente mandá-la para o SAM. li a pobre me-nina crescerá num meio nefasto â criancice ; vai continuar seu grande sofri-mento Sai das mãos da faniilia-nionstro, para ser enviada a uma coletivi-dade monstruosamente tratada. Cm policial, — conta o Jornal, — resolveuficar com Sueli até que ela lenha outro destino. O triste destino que lhe vaidar o Juizado de Menores.

Nesse momento é que penso no que poderia fazer se tivesse dinheiro,se minha vida nao fosse, como é, (fio cheia de trabalho, tio curtida na lutacotidiana. Porque Sueli precisa de família, Sueli precisa de carinho e nftovai encontrá-lo no SAM, não vai tè-lò nunca ali.
Considero as Instituições espiritas desta cidade próinfàiula abandonadae dcsvallda, as melhores que existem. Durante cinco anos visitei-as todas ealirmo, sem medo de errar, que são os espíritas os melhores educadores, osmaiores amigos das crianças sem família e sem carinho. Para essas institui

voes apelo sempre que aparece uni caso como esse, de Sueli. Não da.-einomes, mas gostaria multo que uma instituição espirita tomasse conta damenina. Nelas vi como crescem os pequeninos, como são amados, como
encontram famílias, vovô aqui, mamãe ali, numa alegria que cheira a comover.

O Juizado de Menores Mie todos os anos exibe força e prepotência nasdesfiles das liscolas de Samba, arrancando crianças que desfilam em compa-nhia de suas mães e pais,, devia primeiramente reformar o SAM, (por mim,eu o acabaria) organizar (chame os espiritas, seu Juiz) verdadeiras institui-
çôes próinláncia, porque criança não quer apenas brincar ou estudar, ela
quer e precisa de carinho, de ternura, de mãos agradando cabelos, de gestosde ternura, de palavrinhas de afeto.

O Juizado de Menores deve terminai! com suas dramáticas incursões
punitivas nus escolas de samba e olhar com multo cuidado e dignidade paraos nrllliõcs de Sueli que existem nesta cidade.

Deixo um apelo aos habitantes daqui: denunciem sempre os algozes
das crianças ; apontem com o dedo todos
«"iiêlrs que fizerem desgraçado um peque-nino. Denunciar é feio, ma* quando se
Irala de uma criança a pníprl. denúne'a
deixa tle ser um alo Ignóbil para ser mu alo
digno. Salvemos as crianças.

A geografia do

grande
Nordeste

Elididos da Cunha nas páginasinesquecíveis que escreveu sobre a
Amazônia coca os «.sábios deslum-
brados», que a viram no século pns-satlo e a revelaram ao mundo civi-
lixado em trabalhos que a ciência
recolheu como contribuições de su-
gcstlva importância jnira ns clcn-
elas naturais, a etnologia, etc.

E' certo que Bates confessa, porvezes, a sua decepção e Wallace. fa-
lou no pavor que sentiu pouco de-
pois de chegar àquela região de en-
cantamentos. O próprio escritor
brasileiro começou a sua «terra
sem história» falando no desapon-
tamento que o assaltou ao ver pela
primeira vez o estuário do rio Ama-
zonas. Mas nem os homens de ciên-
cia estrangeiros nem os autores
brasileiros quo a conheceram há
um século ou mais, ou na atual
centúria, puderam resistir-lhe à se-
dução telúrica.

Hart, um daqueles cientistas alie-
nigenas que se delxtrtm empolgar
pelas beleza* amazônicas, tentou
dominar a sua emoção dizendo não
ser «poeta»:

— I am aot poet!
Mas não o conseguiu de todo e a
sua pena, \er, por outra, se arre-
bntnva, levada pela fantasla-am-
biente.

I in dos onze especialistas quefizeram as dezesseis monografias
que compõem o primeiro volume da
«Geografia do Brasil» (IBGE, Con-
Milho Nacional de Geografia, 195»),
estudando a grande região Norte
do Brasil, sob todos os pontos de
vista, fisiográficos, econômicos, etc,
alude à ambiência misteriosa e len-
daria que perdura até os dias atuais
na Amazônia.

O volume revela uma qiiantida-
de tal de conhecimentos que bem
demonstra o esforço desenvolvido
pelo brasileiro para conhecer a sua
própria terra.

Quantas lendas e quantos misté-
rios vão desaparecendo..

M.C.F

Notas Sobre Livros

A passagem do .18.° aniversário da fundação An JP.C.B. oferece-nos o
ensejo de divulgar algumas informações sobre a revista Movimento Comu-
nista, que foi, como m sabe, 0 primeiro periódico comunista publicado no
Brasil. Sua coleção de 2-1 números, publicados de janeiro de 1922 a junho
de 1923, é hoje raridade bibliográfica, em mãos de bem pouco* colecionadores.

Movimento Comunista desempenhou Importante papel na formação do
Partido. Km suas págüias apareciam editoriais transmitindo diretivas politi-
cas, debatendo os problemas sindicais, estimulando as lutas da classe, orien-
laudo os comunistas sobre questões internas de organização, propaganda, etc.
Nos editoriais como nos artigos dos seus colaboradores brasileiros, predomi-
nava o caráter polêmico, jornalístico, em função sobretudo da luta Ideológica
de combate ao anarco-sindicalismo.

As páginas consagradas ao debate de certos problemas teóricos — por
exemplo, sôbrc a randente questão da ditadura do proletariado — eram tradu-
/idas de autores estrangeiros, nomes dos mais autorleados no movimento
comunista mundial. O movimento operário brasileiro não possuía nenhuma
tradição marxista, razão principal das insuficiências teóricas da direção do
Partido; mas a redação da revista, ao selecionar • divulgar oertos materiais
de conteúdo teórico, fazia-o com espírito critico, tendo sempre em vista os ob-
jetívos imediatos da luta ideológica em que se empenhava.

A maior parle da revista era ocupada por artigos, documentos e infor-
inações sobre a atividade da III Internacional e dos partidos a ela filiados,
particularmente o Partido soviético. Exemplo, os debates do IV Congresso
da I. C, reunido em fins de 1B32, e do qual participou um delegado do Partido
brasileiro, Antônio Canelas: a partir de janeiro de 1923, Movimento Comunista
divulgou em números sucessivos um extenso resumo dos debates do Con-
gresso, c bem assim os principais documentos aprovados pelo mesmo. Não
é demais encarecer o que isto significava para o movimento operãrlo brasi-
leiro de então,

Outro ponto náo menos significativo do trabalho realizado pela revista
é o que se refere à lula contra o perigo de novas guerras. E aqui devemos
salientar as denúncias, que a revista veiculou, de certas Intrigas bellclstas
enire a Argentina e o Brasil, tramadas por agentes Ímperialistas e vendedores
de armamentos da França e dos Kstados Unidos.

Ainda a credito do órgão do Partido brasileiro devemos mencionar a
sua firme posição de combate ao fascismo italiano, que assaltara o Poder em
Uns de outubro de ltfólí. Para esclarecer a opinião pública em nosso País,
já cm janeiro seguinte, Movimento Comunista estampava um artigo do depu-
lado Cmberto Terraccini, um dos fundadores do Partido italiano, exilado
político durante muitos anos e que regressaria ã Itália eleito senador, após
a liquidação do fascismo. Outros artlj; k nota informativas sobre a sinta-
ção italiana foram publicados etn números sucessivos da revista, inclusive as
moções antifascistas aprovadas nos comícios de 1." de Maio de 1923, realizados
em varias cidades brasileiras. Movimento Comunista soube refletir em suas
páginas os sentimentos democráticos e pacifistas do nosso povo, e sua posição
radical contra o banditismo fascista era uma demonstração de que a classe
operária brasileira e seu Partido compreenderam claramente, desde o primeiro
momento, o que representava o fascismo, Instrumento da reação e do impei-la-
lismo, base politica e ideológica <le preparação da segunda guerra mundial,

Movimento Comunista era unia publicação modesta, deficiente, de alcan-
ce forçosamente muito limitado. Não estou querendo exagerar nem embele-
/ai- o seu papel ; mas é claro que este papel só ,iode ser devidamente avaliado
e compreendido levando-se em conta as condições existentes no Brasil ao tempo
eni que se fundou o Partido e em qtie se publicou a revista. O que é certo é
que durante ano e meio, honestamente e como pôde, ela buscou servir à
classe operária e à causa do socialismo em nossa terra.

Lembrarei, por fim, que mesmo em certos círculos intelectuais a nossa
revista era lida com atenção e simpatia. Temos prova disso na carta que o
Professor Castro Itebelo .lirigiu a Max Flcinss, em 20 de abril de 1923, aciisan-
do o recebimento do seu livro — História Administrativa do Brasil, carta essa
que vem reproduzida na 2a. edição Aq livro
o ua qual o missivista cita Movimento Comu-
nista, com referencias elogiosas a um peque-
lio estudo estampado em suas páginas sobre
a dinâmica da população brusileirn dc 1822
a 1922.

11° Congresso Internaciona
de Ciências Históricas

Reunir-se-á em Estocolmo, cie
21 a 28 de agosto do corrente ano,
o 11" Congresso Internacional dc
Ciências Históricas,- sob o alio pa-
Irocinio de S.M. o Rei da Suécia.

Como as anteriores, esse encon-
tro de historiadores de várias de-
zenas de países c promovido pelo
Comitê Internacional de Ciências
Históricas, ao qual está filiada a
Comissão Nacional de História (do
Brasil).

A lista de relatórios e corhuni-
cações do 11« Congresso está dividi-
da em sete partes: Metodologia;
Antigüidade; Idade Média; História
Moderna; História Contemporânea;
Colóquio sobre a História das Uni-"
versidades; Colóquio sôbrc a Hisló-
ria dos preços.

Entre os relatórios, em número
de trinta e dois, podem-se destacar
o do Dr. E. Rothacker, de Heldel—
berg, acerca do efeito da filosofia
da História sobre as novas ciências
históricas; a história da maneira de
escrever a história l história da his-
toriografia) do prof. H. Butterfield,
de Cambridge; a história da ciência
e da tecnologia, do prof. A. .1. For-
ber, de Amsterdam; a periodização
da história mundial, do prof. E, M.
Zhukor, de Moscou; a significação
histórica da concepção germânica
de monarquia e nobreza, do dr. K.
Hauck, de Münster; os problemas
das instituições da cristandade me-
dieval, do prof. G. Lè Brás, da
Santa Fé; a estrutura administra-
tiva estatal nos séculos XVI e XVII.
do Prof. V. Vives, de Barcelona; a
questão da IrAnsiçâo do feudalismo
so capitalismo na Europa Central
(16" so 18" séculos), dos Profs.
Klima e Macurek, de Praga; os
problemas da emigração nos lécu-
los XIX e XX; a social-democracia
alemã e a primeira guerra mundial,
do prof. IT. Haag, de Louvain; a
história das empresas no século
XIX, de M. Girard, de Paris; a
história das universidades na Idade
Média e na Renascença no curso
dos últimos vinte e cinco anos, de
S. Stelling. Michaud. de Genebra;
a história dos preços antes de 1750,
de Earl J. Hamilton, de Chicago.

' O número de comunicações já
atinge a cento * trinta e duas.

Para que o leitor possa fazer
uma idéia da importância e diver-
sidade dos assuntos abordados nes-
ses trabalhos já apresentados ao
Escritório do C.T.C.H., menciona-
remos algumas: O ereito da filoso-
fia da histói-ia de Hegel sobre a
historiografia marxista, de E.
Moinar, da Hungria; Aeontecimen-
tos históricos funestos e sua influ-
encia no processo de desenvolvi-
mento da historiografia, de V.
Novak, Iugo-Eslávia; Problemas e
métodos de uma história da psico-

logia coletiva, de A. Dupant, Fran-
ça; A importância das discussões
acerca cio método experimental no
século XVII sobre a resolução ei-
•Mitifica, de A. C. Crombie, Grã-
Bretanha; Algumas notas método-
lógicas a propósito do problema da
periodização da história universal,
de M. Husa, Tcheeo-Eslováquia; A
Signifiéapâ.o dos escravos na pas-sagem? da antigüidade à Idade
Média Ocidental, de Fr. Vittinghoff,
Alemanha; Arqueologia c história
na antiga Palestina, de W. A.
Albright, dos Estados Unidos;
Novas fases da civilização chinesa
na era Sung, de Ichisada Miyazahi,
•lapão; características da transição
do feudalismo ao capitalismo no

Japão, de Kiyoshi Inoue, Japão;
O direito feudal e seu vocabulário,
de S. F. Niermeyer, Holanda; O
estado e administração das comuni-
dades indígenas no Império espa-
nhol da América, dc C. Vorlindem,
da Bélgica; Da questão da inter-
pretação comparativa histórica de
gênese do capitalismo na Europa
ocidental e oriental, de V. A.
Goloboutsky, da União Soviética.

Nenhum dos relatórios ou comu-
nicações foi mandado do Brasil.

Fundada há poucos anos, por
sugestão dos Congressos realizados
em Recife e São Paulo, respectiva-
mente, em comemoração à restau-

ração cie Pernambuco e à fundação
da capital paulista, a Comissão Na-
cional de História tem levado uma
vida precária, do que é prova o fato
de não poder participar do encon-
tro que se efetuará na Suécia este
ano. Não lhe foi possível, por causa
dos entraves burocráticos, nem
mesmo receber a subvenção que
lhe concedeu o Congresso Nacional
em 1958.

Deve, porém, a C.N.H. voltar,
à carga, tornar à atividade a fim
de t|iie o Brasil possa representar-
se nos seguintes Congressos Inter-
nacionais de Ciências Históricas, a
partir do décimo segundo, que podevir a realizar-se no continente ame-
ricano. M.C.F.,
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iut cdlr du jenrr humtifl, Üippirticni à unpcupIrgVné-

i teux ic libre. d'ippclcr coutr» Io» lumicret & de deirrer
Ir droii dc roncourir • tf gratid «le de niton,» dethommci
<jui pu lfuri lénument, Itun ictúi it leur courage t'tn (ont

.montrr» li immrmmfni digne».
4 Dídíie dríerer le iltre de ciioyen Fnnroii «udoilteur
lófcph Pritltlcy, à Thomu Payne, à líremie Bemrum, à

iWilliim Wilbciforte , à TKoma» CUrkfon, i facquci
;Mi«kintosh, a David Willlam», a N. Corarti, I Anachar-
' fii Cloot», i Carncille Pau», à Joarhim>Henry Campo, a
,jR Peftalowi, à GeOrget Waihinjtoh, aJeanHamilton,
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Du mime joer.'
'\jU mtmbre demande que le (leur Cille . publiciâe

, Allcm>fKÍ, fuit comprit dant ta lUlcdecfuxaquirAfTerrr-
'Wt vient d'accoider Ic tiire dc viiuycm Pnn^oit, wctu
. demande clt adopcée.

Atf aoM Oi ia Nation, Ic Confeil exccutif
provifoire mande te ordonne à tous lei Corpi ad-

Iminiflratiíi k Tribunaux, que (cs pufcntis ils
íalíent conlignet dant leun rcgiílro, lire, pulilici
& afHchcr dam leurs dcpartemtni k. tcflbnt ref-
ptíhfi, te exécuter comms loa. En foi de quoi notu

•Àjlrojildu Peieíro

0 humanista
Scliiller

avotij ÍIgné cet prétenrcsrtuvcjtifllcj not«'ivoni
fait appoícr le íccau d: rLut. A Parti, le lixícma'
jour d»moii dc fcpteinbrc inil íeptcciu qudtrc«vinç(-
douze, l'an quatricmc dc Ia liberte.

' SigniCt a vir.« r. Comrefignc Dmhox. t"i
frellícs du íceau de 1'Ecar.

rmifit conformt d 1'oripntl

A PARIS,

ÍDE L1MPRIMERIE NATlüNALE EXECUTlVE
DU LOUV RE.

M. oce XIII.

Por ocasião das comemora-
ções do 200» aniversário do
nascimento de Frederico Schii-
ler, o grande escritor e poetaalemão, em novembro de 1959,
numerosas exposições foram
realizadas na República De-
mocrática Alemã, assim como
manifestações culturais. Do-
euincntos, fotografias, gravu-ras e óleos retratando os gran-des momentos da vida do autor
(|Uo inspirou a Reethoven,
foram apresentados pela pri-ineira vez ao público. Entre
eles, a pintura do Kar Heide-
loff (foto ao alio) figurando
a cena etn que Scliiller lia paraseus colegas de escola, em
Karlsscluilc, o manuscrito de«O salteador» escrito por êle,às escondidas dos vigilantes,
no Colégio Herzog. Entre os
documentos apresentados nas
mostras comemorativas a onascimento do grande liuma-
nista alemão, o foi o original
dc unia lei aprovada pela As-sembléia Nacional Francesa,
em !ÍG de agosto de 1792, san-
cionada por Danton, que con-cedia a Scliiller os direitos decidadão francês. O documento
só chegou às mãos do poeta em
Hfl.S, pois tora enviado paraendereço errado.
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Afinei!, prestam ou rico as terras
em Brasília ? Freqüentemente, esta in-
doycição é foita e respondida, ora com
um lotai negativismo, ora com uma eu-
foria que também não corresponde à
realidade. De fato, as terras onde se
localiza o novo Distrito Federal não
piimam pela fertilidade. Definiu-as com
propriedade o arrendatário de uma das
granjas distribuídas pela Novacap: —
Primeiro, é preciso produzir a terra; de-

"pois, 
então fazê-la produzir.

Num país onde vastas extensões
de solos férteis peimanecem sem cul-
tivo, a pobreza da lerra em Brasília

K5SfM!!ff|| 1 a 7 de abril de 1960

rém, marrjinaiido-os, erguem-se nesgas
de floresta amazônica, as chamadas
niaias alienes. Manlêm-so ricjoiosamen-
te adstritas à proximidade dos riachos
e córregos.

Casas de cupim, em grande quan-
tidade, completam o quadro, atestando
a pobreza da terra, apesar da enga-
nadora côr vermelha.

Terra nacionalizada
Paro a edificação de Brasília, o qo-

vêrno federal assinou com o do Esta-
do de Goiás um convênio pelo qual
foram pagos àquela unidade da Fe-

BRASÍLIA ANO I

Mas Adubando I
justifica acerbas críticas. Por outro la- deração 140 milhões de cruzeiros, a
do; porém, com os recursos da moder- fim de desapropriar as terras do novo
na técnica agrícola, com a produção de DF, passando-as para a propriedade tovoravel aos interesses da Nação. Com
oduboi sintéticos, o problema pode da União. As primeiras compras foram 3 nacionalização, deixa a terra de ser

Texto e fotos de JOSUÉ ALMEIDA

(4* de uma série de reportagens)

opiesentar-se com feição inteiramente
nova. Esta última esperança é que alen-
ta os que tomaiam em airencJainento
terras em Brasília.

Terra pobre
O novo DF, em cujo centro se en-

conlra Brasília, é uni retângulo de seis
mil quilômetros quadiados, mais de

quatro vezes maior que o atual Dis-
frito Federal. (Os i loteamentos em
Biasília», de qua eslão cheios os jor-
nais, ficam a pelo menos 25 quilôme-
tros de dis.an.ia da cidade. . . )

De jipe, percorremos os arredores

fáceis: o Estado pagava cerca de 170 mercadoria, • para explorá-la não é
cruzeiros por hectare (ou 800 cruzei- preciso inverter capital na sua compra;
ros por alqueire goiano). Posterior- as inversões são necessárias apenas pa-
mente, porém, vendo que suas terras ra tornar a terra mais produtiva, alra-
iriam valorizar-se, os latifundiários pas- VC"S de benfeitorias, do aumento da fer-
saram a elevar os preços e hoje pedem tilidade do solo, etc.
de dez a quinze vezes mais pela ter-
ra que jamais utilizaram! Abuso de pro-
priedade não será uma expressão fra-
ca para caracterizar êsse escandaloso
fato?

O governo, poiém, dobrou-se dian-
te dos proprietários de tetras e o resul-
lado é o seguinte: dos 580 mil hecla-
res que compõem o novo DF, apenas
um terço eslá desapropriado, oulro tan-

de Brasilia, que são cortados por exce- t0 ainda em |ittgj0( na jus|iça e 0 lur
lentes estradas pavimentadas, Por tò-
da parte, vêem-se suaves colinas e va-
les, por onde corre uma infinidade de

pequenos cuisos dágua. Mesmo no po-
riodo chamado de inve-rno — de abril
o outubro —-y~qTTcrncfõ rrero— cÍt^v-s ao
Planalto Central e o ai seco acinzenta
a vegetação, mesmo nesa época os ria-
chos não param de coirer.

A vegetação oferece flagrante con-
traste. Nas encostas e no topo das co-
linas é de um wde claro, composta de
relvas e grama, escassas árvoies de

porte médio e pequeno e aspecto enfe-
zado. São os cerrados, Nos vales, po-

Palavras
Problema N° 4

ço restcinle continua com os seus an-
ligos donos, tal como antes, à espera
de maior valorização. . Também para
os latifundiários do Planalto Central,
a constiuçao de Brasília foi uni mciia

Sucede que, por lei, as Terras cTcT
novo DF — excelo as da cidade, piò-

priamenle, que eslão sendo vendida;
em lotes a particulares — deverão ser
necionalizadas. Esta seria, som dúvida,
uma medida progiessisla se o Eslado
não transferisse somas tão elevadas ds
fundos públicos para os latifundiários,
em vez de procurar oulia solução mais

Cruzadas
F. Lemos

do Sul. 16— Do verbo «IR». 18 — A —
Rclaçáo; lista. 20 — Antes de Cristo
(abrev.). 21 — Interjeição.

HORIZONTAIS: 1 — Fruto ria videira
(plural). 4 — Rio da União Soviética.

8 — Balcão onde se servem bebidas. 10
— Intimo. 11 — Esquadrão. 12 — Geni-
tor. 14 — Estado Americano (abrev.).
15 — Prover no necessário. 16 — Pre-
fixo que exprime idéia de posição in-
terior. 17 — Grande embarcação. 18 —
Pastar ou transitar de um lugar para
outro, 19 — Registro de sessão de cor-
poraçSo. 21 — Repetição de um som. 22
•— Que n3o está molhada. 23 — De cada
dia; diário.

VERTICAIS: 1 — Cidade de Minas
Gerais. 2 — Grande vale ao longo dos
riot. 3 — Atmosfera. 5 — Achei graça.

— Uma das cinco partes do mundo.
— Apologia. 9 — Par. 12 — Deus dos

caçadores. 13 — Cidade do Rio Grande

RESPOSTA DO PROBLEMA N> 4
HORIZONTAIS: 1 — Uvas; 4 — Ural; 8 — Bar; 10 — Imo; 11 — Az; 12 — Pai-
14 — EA; 15 — Abastar; 16 — In; 17 — Nau; 18 — Ir; 19 —¦ Ata; 21 — Eco;
22 — Seca; 23 — Dlal. VERTICAIS: 1 — Ubá; 2 — Vazante; 3 — Ar: 5 — Ri;
6 —- América; 7 — Loa; 9 — Casal; 12 — Pan; 13 — Itu; 16 — Ias; 18-A — Rói;
20 — AC; 21 — Ei.
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Arrendamentos

A política de terras estabelecida

porá Brasilia prevê a repartição dos
560 mil declares da zona rural do no-
vo DF — uma vez tornado proprieda-
de da União — em granjas de dimen-
soes variáveis entre 5 e 50 hectares pa-
ra a agricultura, chegando até 100 hec-
teres, quando se destinarem à pecuá-
ria. As granjas são arrendadas p o r
um prazo de 30 anos, renovável por
período iguai. O arrendatário, entre
outras condições, compromete-se com
o Novacap a produzir na granja aqui-
Io a que se propôs, a residir na granja
e o não_ loleci-la (já que vendê-la lhe
é vedado, por ser propriêdãdi~públl-~
ca). O arrendamento, bastanie módi-
co, oscila entre cinco e dez por cento
do valor da área cedida, por ano. Es-
sas medidas objetivam não apenas criar
no novo DF uma base própria de abas-
tecímenio, como evitar a especulação
imobiliária.

Prevê a Novacap a demarcação de
oilo a dez mil granjas, das quais umas
seiscenlas deverão estar distribuídas alé
o dia 21 do conenle, data da inciugu-
ração.

Quem recebe as granjas?
Além das mencionadas, há outras | (» 1* 1* íí c

exigências estabelecidas pela Novacap

para a cessão de granjas. São, por !) fl I] li D ri Q c
exemplo, a exigência da apresentação

por parte do pretendente, de cartas de
um banco e de três firmas comerciais,
atestando a idoneidade do candidato.
Ora, isto praticamente coloca a terra
fora do alcance dos pequenos lavra
dores e totalmente inacessível aos cam-

poneses sem lerra.

De resto, mesmo depois de cumpri-
das todas estas exigências — e doze

mil pessoas já o fizeram, estando ho-

je em dia na «fila da granja» em Bra-
silia —, é ao sr. Israel Pinheiro que
cabe discricionàriamente distribuir as
terras. No fundo, o que vale mesmo é
o pistolão, o conhecimento, a influên-
cia. Tem sidp assim e será uma imo-
ralidade ainda maior se o Congresso
concordar em que continui a sê-lo.

Como vemos, o que poderia ser uma

Por trás da Cidade Livre, próximo ao riacho Fundo, estendem-se as plantações ds
hortaliças que colonos japoneses estão produzindo. Além de repolho (foto) e to-
mates, plantam cenoura, nabo, chuchu, etc. As culturas são bonitas, mas a terra
é adubada, como nas outras granjas que visitamos em Brasilia.

medida progressista, deixa a porta aber- renas de milhões de cruzeiros, ainda não tos horligrenjeiros, que recebe de Mi-
Ia para o surgimento de monopólios justificaram o dinheiro gasto; apenas nas, S. Paulo e Estado do Rio.
capitalistas no abastecimento de Bra- uma delas, especializada em avicultu-
silia, pois um mesmo grupo poderá ra, realiza um corto movimento, sendo
controlar muitas granjas, através de ,azoável a produção de aves e ovos.
teslas-de-ferro empistolados tal como

Quanto ás distribuídas entre par-
ticulares, visitamos algumas delas. Fo-
ram recebidas recentemsnte e os seus
arrendatários estão empenhados em fa-

ocorre aqui na rua Acre, ou no velho
Mercado Municipal. . .

Funcionários do Departamento de
agricultura da Novacap disseram-me que
nunca, nos dois últimos anos, o sr. Is-
rael Pinheiro pisou na sua repartição.

E como é êle quem decide tudo em
Brasília, as coisas aí vão particularmen-
te mal. Poucas foram as granjas já
distribuídas e ainda menor é o nume-
ro das que já eslão produzindo. As qua-
tro granjas-modêlo da Novacap, que
cbsorveram inversões da ordem de cen-

0 plano é bom, mas...
O plano assistencial elaborado pela

Novacap prevê a criação de unidades
sócio-económicas para cada grupo de
100 ou 150 granjas. Essas unidades

prestarão aos agricultores assistência
médica, veterinária, técnica agronômi-

zê-las produzir. Nas granjas confiadas ca, fornecerão mecanização agrícola,
a colonos nipo-brasileiros, vimos viço-
sas plantações de hortaliças — repo-
lho, couve, xuxu, pimentão, nabo, to-
motes, etc. — obtidas mediante o em-
prego de adubos. Estas granjas mos-
tram que, pelo menos no que se re-
fere a esta produção, denlro de alguns
anos Brasília poderá dispensar os oi-
Io ou dez caminhões diários de produ-

adubos, ração para o gado, mantendo
também outros serviços e diversões. En-
tietanto, como não existem ainda se-

quer as granjas, o plano terá que es-

perar. . .
De um modo geral, o problema do

abastecimento foi dos mais descurados
na construção de Biasília, E nada o
justifica.
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Paisagem

nova

Insegurança
e Ompunidade

Um dia, vocês vão vér. os assassinados ressuscitarão, sentar-sc-ão noDanço cios réus e serão condenndos como assassinos.
Afinai, quem inatou Alda Curi?
E' certo que vingança náo conduz a qualquer resultado mas a imounidadaconduz a péssimos Resultados, conduz a novos crimes. Mas nem Td, »í« "natos de mocinhas se vive por aqui. . . E como outros crimes sao cometido,outros criminosos se beneficiam com a impunidade. cometidos,
A propósito : que é do inquérito do feijão podre, importado dos E.» HncUnidos? Em 1548, no «Regimento dos Provedores cia" Fazen a de IR.^No oSenho,- nas terras do Brasil», era determinado que todo o açúcar produzidodeveria ser de «bondade e perfeição». Mal podia pensar D. Joio IM oue impunemente, quatrocentos anos depois daquele Regimento, autoridades brasileira*comprariam mercadoria imprestável por alto preço. Qualquer dia desses Ô«responsáveis pela transação, que continuam impunes, apesar de abontadn. nftblicamente, estarão recebendo medalhas e iionrarins. Também não sei lianda aquele inquérito para apurar .1 responsabilidade dos donos de estabelecimentos, ditos educacionais, que maltrataram as crianças pensionistas d Pri"feitura. O ultimo inquérito, dos vários, dizia respeito à «Casa de Luelâ»Alguém foi punido por isso? Se algum dia houver um julgamento na «rtâ'.-h crianças seráo acusadas de dormir nc chão úmido, ao lado das orlJaria.quase despidas. E mais : a qu. conclusão chegou o inquérito sobre a deoradaçao a que foram levadas as mocinhas internadas do SAM, que eram lavad-Vpata bacanais em Copacabana ? Depois da tentativa de proibir . particinnrí,de menores nos desfiles das escolas cie

A uns vinte quilômetros da Praça dos Três Podéres, na margem esquerda cia rodovia Brnsílin-Anápolis, foi feita uma
grande plantação de eucalipto (foto), por uma empresa particular. São milhares de pés. Dentro de alguns anos, deacordo com os projetos, uma cinta verde de eucaliptos envolverá Brasilia, modificando a paisagem natural ria região.No planejamento da nova capital do pais. foi dada especial atenção à criação do cinturão verde visando ao ai ' . i-mento da população e a crinção de parques-e bosques. Agora, antes da
gem suburbana, hoi ias c granjas.

inauguração da capital, já se vcein, na sua p.iisa-

s
.. paçãosamba, era de esperar-se pelo menosum pouco mais de rigor na apuração de um crime praticado, podemos dizeroficialmente, uma vez que se trata cie menores internadas sob a responsabilidadedireta de autoridades do governo. O que dirão a isso os moralistas que combalem a luta pelos direitos da mulher? q

De impunidade em impunidade, por mais diversos que sejam os assuntoschego ao assunto do momento - Oros. Lembro-me das historias que contavamsobre as primeiras providencias, no governo de .Epitácio Pessoa, para construi •Oros, o grande sonho não, apenas, cias populações jnguaribanas, mas de tftriáa população cearense. Orós seria uma espécie de marco na vida histórica rioCeara. Agora, pergunto, um açude de tal capacidade deveria ou poderia «rconstruído sem todos os requisitos técnicos indispensáveis à segurança da con -

Não, não existe segurança para qualquer pessoa nesta terra Nem mrias moças nem para as crianças, nem para os aeronautas que estão fizenrin
greve pelas su.is vidas, nem mesmo para °
03 r<"jos do Benjamim Constant que, tam-
bém, estão cm greve, uma vez que os cri-
minosos são julgados (ou não são julgados)
de acordo com a categoria social a que
pei tençam.
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M0V0S RUMOS

KRUSCHIOV PERGUNTA A KRUSCHIOV;

Por Que Faz
Tão Pouco
Pelo Comunismo?

Do degelo
à primavera

O urso, símbolo tradicional do povo russo, é um animal que só vive nas
terras muito frias, enquanto que o galo. símbolo da França, prefere o calor. .Mas
quando se traia da «guerra-fria», tanto o urso como o galo são partidários cntu-
siaslns do degelo, como mostra o earicaturista de «l'Huimimanlté».

—- • Pode-se dizer, som qualquer
exagero, que se a União Soviética
e a França, as duas maiores po-
Lências da Europa, junto com todos
os países amantes da paz, entram
, m acordo sobre os problemas fun-
damentais da manutenção da paz,
nenhuma força agressiva poderá le-
vantar a cabeça e perturbar a paz
na Europa», disse Kruschiov ein
seu primeiro discurso em território
francês, pouco depois de chegar ao
aeroporto de Orly, em Paris.

A necessidade de um acordo en-
tre a França e a União Soviética
em beneficio da paz na Europa e
em todo o mundo continuou sendo
o principal ponto ile todos os pro-
nunciamentos de Kruschiov. Ao
mesmo tempo, o presidente do Con-
solho de Ministros da URSS sali-
enlou sempre que é preciso acabar

Derrotada Nas Urnas
P^lílica de Frondizi

«A Argentina progride acelera- comuí
damente , «a economia argentina
está em ótima situação», o Govcr-
no de Krondizi é o melhor que o
pais já leve, «o exemplo da Argen-
tina»: durante meses e meses estas
expressões foram repetidas cm
massa pela imprensa dos Estados
Unidos e suas subsidiárias na Amé-
rica Latina. Diante dos resultados
das eleições parciais de La Pampa,
entretanto, esta música começou a
desafinar. Em seu último número,
a revista ianque «Time» se quei-
\n: «depois de dois anos de regime
de Frondizi, a. Argentina está em
íua melhor forma destes últimos
snos. O problema esta em que as
eleitores pareço não saberem disto..

Neste ponto não se pode dizer
que a revista norte-americana não
lenha razão: os eleitores argentinos
votaram contra Frondizi na propor-
ção de três para um. Pe nada adian-
tatam os milhares de peronistas e

nesos às vésperas das
eleições, o estado de sitio, o «Pia-
no Çoninter» e todo o dinheiro e o
suborno que a governo de Frondi-
zi utilizou. Eleito com três milhões
e setecentos mil votos, Frondizi fi-
cou reduzido a pouco mais de dais
milhões, enquanto os Radicais do
Povo se aproveitavam do despres-
tigio do governo e da proibição ile-
gal dos partidos Comunistas e Pe-
ronista para aumentar seus efeti-
vos eleitorais, à custa da demago-
gia.

Voto branco vitorioso

-O grande vitorioso nas eleições
gerais, como já tinha acontecido
cm La Pampa, foi a campanha pelo
voto branco. Apesar da violên-
cia e da repressão policial, mais de
um quarto dos votantes demonstra-
ram sua resistência ao entreguis-
mo de Frondizi colocando cédulas
brancas nas urnas, enquanto que
os sufrágios dos Radicais Intransi-
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O prefeito de Dijcm, monsenhor Kir, desobedecendo as ordens qu^•a hierarquia católica francesa tinha baixado, declarou-se pronto a rece-
r.er Kruschiov, como convidado oficial da cidade. Diante desta atitude,
monsenhor Kir foi advertido pessoalmente pelo bispo de Dijon. Gillaume
Sembel, de que o Vaticano não podia tolerar sua desobediência Kir es-
creveu então ao bispo uma carta cm que dizia: «Deplorais com freqüên*
cia a existência da «'cortina de ferro», mas na verdade sois vós quem a
está baixando. Teria advogado a causa da «Igreja do Silêncio. O sr.
Kruschiov entreabriu â porta. Vós a baleis cm sou rosto- Mas se êle
bater em minha poria, eu a abrirei Entretanto, antes da chegaga do
dirigente soviético, foi a policia que bateu na porta de monsenhor Kir e
o obrigou a abandonar a cidade. A atitude .do clero francês, e do Vati-
cano, intervindo diretamente na ptyítica do país, foi duramente criticada
J^uJiÁmU^atttt^^Jnciusivc por líderes católicos.

sentes (partido de Frondizi) "naõ"
iam a um quinto do total.

Os esforços da imprensa reacio-
nária para defender Frondizi se
voltam, então, no aentido de dimi-
nuir a. importância da posição dos
peronistas e comunistas. Os jornaisargentinos, entretanto, não podemdeturpar a verdade. O fato de queo» votos brancos não tenham atin-
gido os trè* milhões e meio, co-
mo já se esperava, não diminui em
nada a força do protesta popularcontra a política dt submissão pra-ticada por Frondia.

A. verdade é que as eleições de
domingo mantiveram a tendência
revelada com clareza em La Pam-
pa. Nesta província, os Radicais In-
transigentes obtiveram 26 votos
nas eleieções constituintes de 1957,
passaram si 40 mil mediante o apoio
dos comunistas e de parte dos pe-ronista» em 1958, e desceu a 20
mil em março, isto é, menos do queem 1957. Enquanto isto, os Radicais
do Povo se mantiveram exatamen-
te no mesmo nível e os votos em
branco passavam sucessivãmente
de 13 mil, em 1957, a 6 mil, em
1958, e a 22 mil, em 1960, ou seja,
dois mil a mais que o» frondizistas
e 4 mil a mai» que os Radicais do
Povo.

Os resultados das eleições não
irão mudar em muito a composição
do congresso argentino. Mesmo der-
rotado fragorosamente. Frondizi
continuará com grande maioria,
passando de 133 a 104 deputados,
enquanto a oposição deverá conse-
guir 90 cadeiras. Isto acontece por-
que só metade do congresso foi elei-
ta agora, a outra metade só será
eleita em 1962. Até lá, Frondizi po-
dera continuar seu programa de
«austeridade» entreguista. Mas já
está claro que a maioria do povo
argentino está contra o governo,
que terá que se apoiar cada vez
mais nos militares reacionários e
no imperialismo para se manter no
poder.

Esforço de reportagem
de O «Globo»:
caluniar Fidel

? O Globo», um do» representante*
mais assanhados do imperialismo noBrasil, teve uma grande idéia: fazer«ma entravai* com Fidel Castro, «lolur-
par a* declarações do chefe do Govcr-nu cubano e depois ouvir político* bra-•Metros oue de olhos fechado» emiti*riam juiz.oj contrário»* à revolução
cubana.

Assim foi feilo e. sem dúvida, comêxito, íldei fala dos capitais estranhei-ros que exploram seu pais e da neces*isidade do Estado controlar a atividadeeconômica para garantir o enriqueci*
mento do povo e evitar a espoliação.«O Globo* vai tirando um pouco da-
qui e pondo um pouco ali até que, nofim, aparece Fidel contra a chamada,
livre empresa e favorável ao monopó*lio estatal de tudo.

Sejruiu-se Imediatamente o desfile de
entrevistados, entre èleg o marechal
Lott, candidato nacionalista ã sucessão
presidencial, que perdeu ótima ouortu-
nidiule de ficar calado
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E PRETO

Escritor americano

viu

as coisas pretas
O escritor norte-americano John Ho-

ward Griffln resolveu sentir na própria
pele a violência dos brancos contra os
negros, Submeteu-se a um tratamento
com pílulas e raios ultravioleta, cortou
o.s cabelos rente e percorreu quatro Es*
lados do Sul racista. Itesultado, segun*
do Griffln: «Eu queria ver algo de bom
no homem branco, .Mas, depois desta
experiência, acho muito difícil encou-
trá-lo no branco do sul dos Estados
Unidos».

Guerra iria

chora encontro

com os restos de focos de guerra,
principalmente na Alemanha Òci-
dental. Lembrou Kruschiov o tra-
balho dos sapadores que ainda hoje
retiram o estopim de bombas e mi-
nas colocadas durante a última
guerra, para que não venham a ex-
plodir, e disse:

— «Nós, estadistas, devemod
agir da mesma forma, limpando
nossa velha e bela terra dos res-
tos dos anos sombrios da guerra- E'
esta uma tarefa difícil e delicada,
mas os povos nos agradecerão se
conseguirmos cumpri-la.»

Mas a visita d» Nikita Krus-
chiov não se limila aos pronuncia-
mentos oficiais e às conversações
com o dirigentes políticos france-
ses. Pelo contrário, o líder sovié-
tico procura, manter o maior nume-
ro de contatos possível com o po-
vo, e não perde ocasião de falar de
coração aberto a todas a.s pessoas
com quem se encontra.

Apenas acabara de ler seu dis-
curso de saudação ao presidente de
Gaulle no aeroporto, e Kruschiov
já começou a deixar claro que não
há protocolo no mundo que conte-
nha o seu bom humor. Como o seu
discurso foi lido. ao contrário do
rie Gaulle, feilo de improviso, Ni-
kita Serguêievitch observou que êle
também sabe fazer discursos .sem
natas escritas", mas deixava isto pa-
ra depois.

No dia seguinte, durante uma
entrevista coletiva, um jornalista
perguntou a Kruschiov qual a per-
gunta que êle faria se tivesse que
entrevistar a si mesmo. Apesar da
surpresa, Kruschiov não engasgou:

—- "Perguntaria ao senhor, isto
é, ao camarada Kruschiov por que
consagra tão pouco tempo e esfor-

Nota
Internacional

ço à propaganda do comunismo?
Ao que êle responderia: faço o qufl
posso, e se não é bastante, é por
não poder fazer mais,»

Fale alto
Logo depois da entrevista, o go

vernante soviético manteve um en-
(•outro com dirigentes e personali-
dades do Movimento dos Partida-
rios da Paz na França. Como de
costume, à medida que Kruschiov
ia falando o intérprete traduzia pa-
ia o francês. Mas falava tão baixo
que Nikita o advertiu: «Fale mais
alto, se não poderão pensar que nos-
so nível de vida é baixo e que não
nos alimentamos o necessário.?

K. entrevista K.
Mas o entusiasmo e o bom hu-

mor não eram monopólio de Krus-
chiov. Milhares, dezenas de milha-
res e, à.s vezes, centenas de milha-
res de pessoas acenavam, aplau-
diam e gritavam vivas à sua pas-
sagem pelas ruas. Só nos Campos
Elíseos, onde Nikita Serguêievitch
se encontrou com de Gaulle, mais
$e 200 mil pessoas se comprimiam
para saudá-lo à sua passagem. Si-
Aal característico do entusiasmo
popular: pela manhã bandeirinhas
dfiviélicas eram vendidas a 20 cm-
zeiros e pequenas lunetas, apelida-
das «Olho de Moscou», a 40. Pela
tarde, os preços tinham dobrado.

Até mesmo padres, apesar d»
proibição feita pela Igreja, eram
vistos em grande número pelas ruai
de Paris, Bordéus, Nimes, Lacq e
Marselha. Um deles diss* a um jor-
nalista: «Não posso dizer meu no-
me. mas nào podia ficar em casa
e perder esta oportunidade de sau-
dar a coexistência pacifica.»

E Agora.
Lafer?

A l ulão Nacional Paraguaia, qufe coiigie** os px liado, nntm,.^.
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A visila do minisiro do Exterior brasileiro ao Parairuai duram»»**combalida por vários setores da opinião públlc* J 5a {oílS no bÍISmSumlcri» dar estes resultados. Colocou o civôrno urasüel o n* inSnfod* companhla do imperialismo norte-americano como defensores d?dl!3S^?K» qual lula « maioria do povo guarani. Por mais que o llamarati 1 «r 
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?«*•*.t'."1 ulwr, <|UC * Visi,a '',rt «-«*M»eille protocolar e não Implicava ao „oficial do Brasil ao regime de Stroessner, as declarações de Lafer 1 suaHzaçao farta por todos os jornais e emissoras do ditador não deixam maruem» ««vidas. E isto os democratas paraguaios nào'podem perdoara?, Jovèrn"do sr. Kubitsciiek, como não o perdoaram os democratas brasileiros *ove,no

O verdadeiro retrato «Ia ditadura de Stroessner' que o sr Lafer »,.l.apagar é feito pela União -Nacional Paraguai». Todas as forças wnteáffi* lirania sao postas à margem da legalidade, O pais está subme.Tdo ao estadode sitio permanente. O regime eleitoral foi imposto por decreto do Snão podendo ser aceito pelos oposicionistas. .Não foi ,le«,c.mlà qúau uê S .'lia para os milhares e milhares (Ie presos . exilados polílicos A Constituiçãoen. vigor foi elaborada para servir de elemento de repressão. Nào exístf li-herdade de expressão, o povo vive submetido ao flagelo da fome, k opressãoimitai e ao terrorismo policial. As garantia* humanas mais eleinentariís fo-ram suprimidas pela violência. A farsa eleitoral de 18 de marco tini» wm"objetivo exclusivo ludibriar «» puvo paraguaio, dar-lhe Inúteis esperança* de.iiii retorno à democracia .; á Itherdaüe. Por Isso a oposição se negou a coone.-laia, como queria o ditador, secundado por Lafer.
Diante do protesto oficial das oposições paraguaias, o Itamaratl amui-ciou que so esperava a voltu do chanceler Horãcío Lafer, atualmente em vi-sita ao» Lslados Unidos, para se pronunciar sobre o assunto Entretanto srtha um pronunciamento possível, c o Governobrasileiro quer evitar a deterioração das re-lações entre o Brasil c o verdadeiro Para-

«uai, que está contra Stroessner: reconhecer
seu erro e acabar com a política de presti-
giar a ditadura do Paraguai, com ou sem OPA.

Fausto Cupertino

Homem de Adenauer Eisenhower-Macmillan
ameaça vão aceitar

Kruschiov-De Gaulle Governo brasileiro plano soviético
Os jornais reacionários da França,

Inglaterra, Alemanha Ocidental e ou*
tros pagos europeus cslfto muito trls*
ies e revoltados contra <is resultados
da vlHgcm de Nikita Kruschiov íi Fran*
(,-,'i A possibilidade tle um acordo fran*
i'o*sovl6tico, ontôo, merece us mais jn-
dignados protestos,..

CA entre nós, coinu nân podia deixar
de stT, lambem aparecei am os prnie*..
tiis. K ai esiá o sr. Paulo dr Castro,
comentarista internacional do Diário
de Noticias a vociferar contra o en*
fraquecimenio do Ocidente.) e <> «•alas*
tamento entre a França o a Alemanha
Ocidental»,

A «manobra* soviética, entretanto, è
muito clara: qualquer medida qu* con*
iribua para enfraquecer, nau o • -Oci-
ciente . m;i- os flofensores da coiitii:ita-'
çílo da gtuTru-fria, com Adenauer de
porta-bandeira, tleyc ser defendida poi •
que v maU um pa <sn no sentido Io de*
sarmarnenio o da coexistôncin pacillea
ClltlU OS ÜOVOS.

l>i/.ci.i que o uso do cachimbo lar. aboca torta, li parece que entorta até a
boca dos mais próximos, como mostra
o sr. litigen Ger.stenmelcr, O sr. Gers*
teiimeler, presidente do parlamento da
Alemanha Ocidental e chefe da delega*
(,à(i al<'inà ora eu. xisiia ao Brasil, nãoera ni./.isiii Pelo contrário, loi até per*seguido pelo regime de lilller, ( lie*
gando ao Brasil em viagem dllo de boa<
vontade, o deputado alemão dn unia en*
• revista em que iiiucaça furiosamente
o Brasil <le cortar as relações comer*
ciais e diplomáticas entre os dois pai*ses caso nosso Governo reconheça a Ile*
pública Democrática Alemã, como o fé*
recentemente a (iiiiné.

Di/, entretanto, o deputado que não
acredita que mui pais livre queira ti"
car siut liberdade pela escravidão co-
muuista¦¦>, numa (rrosselra inlervençào
em nossa política, O sr. derslenmcier,
embora não tenha fumado chi cachimbo
hitlerisla, licon com a, boca torta ás

àogundo os telegramas das agênciascapitalistas, o primeiro ministro inglêsMacmillan e o presidente dos Estadost. nldos teriam chegado a um acordo sò*hro a proposta soviética para a'cessa-(.'•io de todas as experiências nucleares*Miiemillun, pressionado pela opinião
publica Inglesa, foi aos Estados Unidos
para evitar que o governo do Efjenho*wor rejeitasse o plano apresentRdp pe-bi i KSS de proibição das experiências
que ja podem ser registradas técnica*mente c de compromisso formal de nãorealizar experiências d0 pequena inleti*siciade,

A principal fonte de resistência aum acordo deste tipo en' .representida
nos Estados Unidcvs pelo Pentágono, co*mando militar supremo do pais, Oschefes militares norte-americanos, ele-mentos da confiança dos Imstes cie ,ir*
mameiilos, ao que parece, sofrerá n

uma deniii.i em seus cüiorços us
dupei a.iejfl



100 MIL VIDAS AMEAÇADAS: FOME E EPIDEMIAS

O BOVÊRNiíí É RESPONSÁVEL
PELA TRAGÉDIA DE ORÓS
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Reportagem de ANNIBAL BONAVIDES
correspondente de NOVOS RUMOS no Ceará

(Via Varig)
A barragem do Orós, uma da»

mo.ores do mundo, conslruida sobre o
rio Jaguciribe, para acumular quatro
biihocs de metros cúbicos, foi'rompida
ha sua banqueta superior pelo impado
colossal das águas. Planificada ; a'a
apresentar uma altura de 54 metros, a
barragem achava-se ainda em 37 me-
tros, quando o rio Jaguaribe, que e o
maior rio seco do mundo, cor".-,ou a
coirer caudalosamente, tiazendo a car-
ga dágua que lhe era fornecida por
numerosos auucnles cias margens,dn :i
Ia e esc,ucrdu, desde a S;rra da j«ja-
n i.a, no alto do ssilãn dos Inham i •-.,
cfe os que correm nas proximidades do
I., jalu. O famoso rio nordestino tomou-
s cada ve;: mais vo.umoso e impeluo^'),
Uniapassando as suas margens, Corna
Valente, como se diz no sertão do Cca-
rú,, de barreira a barreira, inundando
I. ...ios inlciios cie:s cidades marginais,
aiir.giridó' dois quilómsiros de laigjia
em deleminados, pomos d-1 seu curso.

L ,co dias c!e .uta u/arnática
A luia dramática su..,cnlada eriire

rio Jaguaribe, que rugía como um
. u furioso, le.liando to ;:r a ;;t.i.u-

çj.in, e u benagem ciclópica, que ie-

Nessa luta titânica, entre o rio e
a barragem, entre o homem e a natu-
reza, podemos dizer que, e/nbora o rio
iivesse podido romper a banqueta mais
alta da barragem e, deste modo, Ian-
çar as águas para adiante, a verdade
é que foi o homem quem feu v.ionoso.

A vitórin cia resistência da barra-
gem sobre o rio consisle no seguinte i
se a parede do açude livesse sido arróm-
boda pelo peso das águas retidas, na-
da menos de 720 milhões de metros
cúbicos teriam se despencado violenta-
menle sobre o vale do Jaguaribe, islo
em poucos minutos, destruindo cidades
e viias ribeirinhas. Seria a catástrofe,
quo milhões de pessoas, no Nordeste,
no Brasil inteiro e em várias partes do
mundo, .temiam, como coração na
mão. A resistência da barragem, fazen-
do com que a vasão das águas se pro-
cedesse controlcidamenle, evitou que se
consumasse a catáslrofe, nas propor-
çòc-s cm que a mesma se desenhara.
Assim, os 720 milhões de metros cúbi-
cos, que deveriam ter-se precipitado
como um dilúvio, em poucos minutos,
só puderam ultrapassar a barragem
nem espaço de 34 horas. Não houve,
pois, a destruição completa da barra-

s ia lerrivaimente para impedir a -^IT1, ^ n"° h°uve, também, a inunda-
cão completa, e em alto nível de água,
das cidades e povoados ribeirinhos.

A situarão das populações
ribeirinhas

O correspondente de NOVOS RU-
MOS, viciando inicialmente 

'de 
jipe,

mas tendo de atravessar riachos a vau,
t até atingir a cidacle de Oras, esteve

na cidade de Jaguciribe, um dia anles
da inundação.

Então assistimos, naquela cidade,
a um espetáculo comovedor. É que ha-
víamos chegado a uma localidade tra-
dicional do Ceará, situada à beira da
rodovia Transnorclestina, cuja popula-
cao é de mais de 10 mil habitantes,
e que se encontrava quase completa-
mente evacuada. Todas as casas esta-
vam fechadas. A cidade era um cerni-

p -i ; s a g e m tcii águas, r o i qual-
c. "¦ c ¦• m ; ,ct,;'... co. io.c .li ;. as
t noiles tici ...ais anv.se. expectati-
vr . ^oiiia íluu; |j..io cuitípCiCne un-
çi fero Anastácio Maia, chefe dos
s v,;os de construção do Orós, mais
cr uma dezena de engenheiros e téc-
n.;os do DNOCS trabalharam sem pa-
ra. um minuto. Ao lado dos engenhei-
ro., algumas centenas de operários
qyjlihccsdos, verdadeiros heróis da
q-ji:íI* 'clalha 

pela sciivacão da bai-
rcr.-. , -postos ao perigo iminente,
ic.n e vinham, acionando maquinas por-
tci..c;as ou simples caminhões (os
«luciÍücs») ccnregacios ao terra.

Ale que no dia 26, á meia noite
aproximadamente, foi auionzaao pelo
Dr. Anastácio qu.e se fizesse um rasgo
na extremidade da ombreira esquerda
da barragem, para dar vasáo ás águas.
E logo depois, tanto por esse corte,

cendo de mantimentos de boca, de me-
dicamentos e coberlóres. Algumas des-
sas famílias proletárias foram depois
protegidas com a formação de barra-
cas, pelo Exército. Oulras, muitas, con-
linuavam ao rclenlo, inteiramente de-
samparadas. Fato semelhante se repe-
lia por toda a extensão dos lugares
ribeirinhos do Jaguaribe.

Esta situação do povo, desabrigada
pelas inundações, é das mais trágicas.
Entre os deslocados, reina a fome, en-
quanto paira uma iminente ameaça de
epidemia de lifo e varíola. De Icó a
Aracali, são mais de 100 mil pessoas
desabrigadas, verdadeiia calamidade
pública.

Para socorrer as massas flageladas,
vítimas das inundações, está se reali-
zando uma tocante campanha de so-
liclariedade pública em Fortaleza e em
outras cidades nordestinas. A campa-
nha popular, das mais comoventes e
expressivas, é promovida pelas cinco
emissoras da capi.al cecrense, e tem
angariado grande quantidade de vive-
res, redes, cobertores, dinheiro. Mas é
insuficiente, diante das imensas neces-
sidades do povo deslocado.

Urge que o governo enfrente a si-
luacão, com a maior responsabilidade.
A assislência precisa ser prestada ime-
diatamente, em grande envergadura,
enviando-se alimentos, medicamentos e
barracas de campanha, principalmente.
Nenhuma burocracia deve retardar o
socorro às populações desabrigadas.
Alé o momento, o Governo do Ceará
decretou a abertura de um crédito de
5 milhões de cruzeiros, enquanto o Pre-
feito de Fortaleza abriu outro, de 1 mi-
Ihão. Mas, ainda é muito pouco. Urge
que o governo federal, a cuja iniciati-
va deve o Ceará a construção do Orós,
venha imediatamente em socorro das
populações flageladas.

De quem a responsabilidade?
Descrevemos os acontecimentos que

emocionaram, durante alguns dias, Io
do o povo brasileiro: a destruição de
30 por cento da barragem de Orós.
Falamos também das conseqüências fu-
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como por outros pontos da parede, as txerclto e alguns trabalhadores dan- nestas das inundações. Finalmente te-do providências. A um quilômetro, nos mos que falar de uma coisa muito' im-
pontos altos, estavam as famílias po- portante, que a todos preocupa. Sur
bres, pratiramente desabrigadas, care- ge, assim, uma oeraunta:

águas começaram a passar, lavando a
grande obra. Uma hora depois, em tô-
da a extensão da barragem umaava-
lancha já se precipitava, oferecendo
a todos que assistiam o que se pode
chamar de espetáculo horrendo e belís-
simo. Gigantesca enxurrada foi o que
então presenciamos. As águas, num ró-
Io compressor que parecia irresistível,
produzindo um estrondo impressionan-
te, despencavam-se por sobre a barra-
gem, evoluindo em mil formas, para
a passagem estreita do boqueirão do
Orós, situado um pouco a retaguarda
da barragem.

*-

Papagaio faz

parte da família
— Por que não foi concluída, no

devido tempo, a barragem de Orós?
Esta pergunta logo sugere outras

perguntas correlatas: por que não se
construiu um sangradouro de emergên-
cia? Por que admitir que um único tendemos, assim, debater essas quês

lòes, do pnto de vista rigorosamente
lécnico. Mas a imprevidência é tão fia-
grante, que se torna estranhável a
qualquer leigo,

De quem a responsabilidade pela
não conclusão do Orós, em tempo opor-
tuno?

Retirantes ria seca ou retirantes da inundaçSo, mas retirantes sempre. Com o
papagaio aboletado na cabeça, esta mulher cearense, Juntamente com os filhos,
deixa a zona a ser inundada, em busca de terras mais altas. Se tivesse um ca-
chorro, um gato, também levaria consigo, que só mesmo quem conhece sabe como
é profundo o sentimento de solidariedade da gente do Ceará,

de previsão e de planificação, nas
obras de Orós?

São, estas, perguntas que exigem,
naturalmente, respostas de ordem téc-
nica. Não somos engenheiros, não pre-

túnel, com capacidade para dar vasão
a apenas 20 milhões de metros cúbicos
por dia, seria suficiente para a descar-
ga dágua de um rio como o Jaguaribe,
descarga essa que, nos dias de sua
maior enchente, chegou a ser aproxi-
mada à do São Francisco? Por que não
admitir a possibilidade de um grande
inverno em 1960? Por que tanta falta Certamente, não é justo atribuir-se

tal responsabilidade ao engenheiro
A.nastácio Maia, chefe das obras. Seu
trabalho foi dos mais brilhantes; sua
capacidade de ação é conhecida, sua
honestidade é comprovada. A prova
disto se expressa na residência formi-
dável oferecida pela barragem, por êle
construída. Ninguém, entre as dezenas
de engenheiros e técnicos presentes a
Orós, nos dias que antecederam ao
rompim -to da barragem, a partir do
próprio diretor geral do DNOCS, en-
genheiro José Cândido Paula Pessoa,
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Minutos
dep 01S

exemplos juay.

l-oucos minutos depois que o grande açude de Orós começou a ser ultrapassado pelas águas do Jaguaribe foi colhida esta foto, onde se vêem algumas casas ilhadas. Horas
mais tarde, nada mais se via, a não ser um vasto lençol barrento, de vários metros de profundidade, sepultando as casinhas, modestas abandonadas pelos moradores quan-
cio a tragédia anunciava-se iminente. Com a continuação da vazáo do açude, uma após outra foram tendo inundadas as cidades do vale: Jaguaribe, Upabaçu, Aiuaba,
Limoeiro do Norte, Russas, Araoaii, alem ele povoacóes menores. Mais de cem mil pessoas foram diretamente afetadas pelo rompimento de Orós,

admitia que a parede do açude fôsst
capaz de supoilar o peso dos 720-mi-
lhões de metios cúbicos que chegaram
d se ocumulci no dia 25 de março. A
opinião unânime era a de que a bar-
ragem seria totalmente destruída, des-
de que houvesse o primeiro rompimen-
Io em qualquer de suas partes. Tal, po-
rém, não ocorreu. A barragem foi rom-
pida, sua banqueta superior ficou des-
truida, mas at oulras banquetas supor*
taram o impacto, conservando-se firme,
diante das águas encachoeiradas. O
comportamento da barragem revelei a
qualidade da obra dirigida pelo «ngt-
nheiro Anastácio Maia, que não é, ab-
solulamente, responsável ptla não con*
clusão do açude em tempo útil. Foi ain-
da o Dr. Anastácio Maia quem, colo-
rando mais alto do que tudo a vida hu-
mora, resolveu dar o alarma, na si-
tuação do Orós, muitos dias antes do

previsto para o rompimento da barra-

gem. ls'o êle fez, mesmo enfrentando
opiniões em contrário, que achavam

que esse alarma só deveria ser dado
nas vésperas. Contrariando essas opi-
niões, o Dr. Anastácio, superando qual-
quer vaidade pessoal, mostrou que o
arrombamento completo seria uma tra-

gédia inenarrável e que, por isto, as

populações ribeirinhas deveriam sei

prevenidas com bastante antecedência,
a fim de que fossem evacuadas. E foi
então que o engenheiro pronunciou es-
ta frase profundamente significativai
«nenhuma barragem no mundo vale
uma vida humana*.

O responsável, pela não conclusão
da obra no tempo devido, é o govêr-
no da República, que não usou de bas-
tante energia para fazer valer a suo)
autoridaoe, obrigando o DASP a de-
sentranhar as verbas destinadas ao
Orós. A demora no envio das verbas
foi fatal, impedindo que a barragem
ficasse pronta em março deste ano, co-
mo fora previsto ficando assim sem uti-
lização o sangradouro do açude, já
construído, mas que se encontrava, no
momento da lavagem da parede, ainda
muito aema das referidas águas, pois
fora edificado para dar vasão à água
quando a barragem tivesse alcançado
seu nível máximo, que era de 54 me-
tros, podendo então represar nada me-
nos de A bilhões de metros cúbicos, ca-
pacidade definitiva do Orós.

Sabemos que elementos janistas já
se apressam em tirar proveito demagó-
gico da situação, para explorações
eleitoreiras. Nem por isto, iríamos dei-
xar de denunciar a responsabilidade
do governo no grande erro, na impre-
vidência, no verdadeiro crime cometi-
do e que ameaçou a vida e os interês-
ses'de centenas de milhares de pessoas
residentes na região do baixo Jagua-
ribe. i

Presente a Orós, no dia do rompi-
mento da bai,agem, o ministro da Via-
cão, falando en nome do Presidente
da República, declarou que a barra-
gem seria reconstruída e concluída a
todo o vapor, imediatamente, assim
que o volume das águas do Jaguaribe
o permitisse, a fim de que o açude' ve.
nha a ser inaugurado em dezembro
próximo.

Embora não perdoe o governo fe-
deral pela sua gritante irresponsabili-
dade na construção da monumental re-
presa de Orós, sonegando verbas nahora mais necessária, o povo cearense
tomou nota da nova promessa feita
pelo Presidente aa República, paD vêr
se o Orós será realmente inaugurado
em dezembro, como agora se anuncia.
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Vão Mudar
a Feição do Campo

Depois dei vilr-ia do Engenho da
Galüéia, o novo pai-so st. .1 a des' , o-
p.iação das lonas üa Cia. Porlíia.
Francisco Juliao, o líder das Ligas Cum-
ponesas em Pernambuco, apresentará
uni proieto ross» sentido a Assembléia
Legislativa daquele Estado. De passei-
gem palestrou longamente com a nossa
reportagem e manifestou sua confiança
em quo rainijém desta vez os campone-
;es serão vitoriosos.

Neslas terras, disse-nos o parla-
menlar, vivem e trabalham cerca de
quatro mil camponeses e sua lula con-
ta com a simpatia e o apoio das or-
ganizações populares e sindicais, assim
como r,'o opirrão pública dcmccrálica
do meu Eslado. Todos compreendem
a necesimacie de se acabar com o la-
tiíúndio como medida indispensável ao
progresso do pais. No caso da Cia Por-
tola, além do mais, Irala-se de uma or-
ganização atrás da qual ocultam-se
interesses norte-americanos.

Eu acabava de ser eleito dopu-
lado es.c;.!ual em If/Í5, quando um
grupo de camponeses do Engenho da
Galüéia me procurou para se acon-
selhar sobre a fundação de uma so-
ciedads — a Sociedade Agrícola e
Pecuária dos Plantadores de Pernambu-
co. Aliás, êsle é o verdadeiro nome
da organização. Os meios reacionários
chamaram-na de Liga Camponesa, na
esperança de caracterizá-la como mo-
vimcnlo subversivo e ilegal. Mas, o pro- •
pósilo não surtiu efeito, o nome pegou
e hoje os próprios camponeses tam-
bém usam êsle nome.

Como advogado, prosseguiu o
deputado Francisco Julião, coloquei-me
inteiramente á disposição da Socieda-
de e dediquei-me à grande tarefa de
organizar os camponeses. Todos os fins
de semana, dirigia-me para a Galüéia
e me punha a conversar com os campo-
neses e suas famílias, indo de casa em
casa.

Sem os Camponeses, Nada Paciência

Explicando sua preocupação pelo
problema camponês e a participação
que lem lido nas lutas que se desen-
rolam naquele importante Eslado nor-
destino, declarou: 1

Entreguei-me quase inteiramente
à lula pela solução dèr.se problema por-
que cheguei á conclusão de que qual-
quer movimento popular mais sério em
nosso pais só poderá ter êxito se fôr
ao campo. E' preciso arranjar um meio
de fazer o camponês parlicipar de nos-
sas lutas políticas. E hoje há* excelentes
condições objetivas para isso.

Palavras Subversivas

O tempo passa c as coisas mu-
ciam — prosseguiu Julião, recordando
que cerlas palavras começam a ter li-
vre curso no país, sem passar necessà-
riamenle pela polícia. E da exemplos:

Hoje, as palavras .reforma agrei-
riav e «camponês» já não podem mais
ser acoimadas de subversivas e são am-
piamente utilizadas. Anos atrás, quando ,
pronunciei a palavra camponês na As-
sembléia Legislativa (constituída em 70
por cento de latifundiários), criou-se
um mal-estar entre certos deputados,
lendo alguém chegado a ponto de me
sugerir que usasse a expressão curícola
para que ninguém se assustasse...

Assinalou o líder das Ligas a impor-
tância que teve e tem para o traba-
lho de esclarecimento e organização,
esta conversa simples e paciente.

— O camponês è desconfiado. E'
indispensável ganhar a sua confiança.

Outro meio de esclarecimento, po-
lilização e orientação no campo são os
boletins. Entre os muitos boletins, am-

piamente difundidos e tidos como «sub-
versivos pelos círculos reacionários,
destaca-se o «Guia do camponês ,
guardado pelos lavradores como se
fosse uma bíblia. Êsse boletim era con-
servado como «documento proibido:,
até que o deputado Francisco Julião o
leu na Assembléia Legislativa de Per-
nambuco e, ao terminar, pediu para
que lhe mostrasse nele algo que esti-
vesse tora" da" Constituição, ou da Bi-
blia. Nenhum deputado disse nada.

Reivindicações

Liga Pegou

O deputado Francisco Julião con-
tinua sua exposiçãoi

Afirmou-nos o deputado Julião que
a luta das Ligas Camponesas visam,
fundamentalmente, quatro objetivos:

proibição do aumento da renda
da terra (o que, apesar de ser ilegal,
é freqüentemente feito pelos proprie-
lários);

abolição dos dias de cambão
(um ou dois dias na semana em que

o camponês é obrigado a trabalhar

gratuitamente para o proprietário);

indenização das benfeitorias (o
proprietário, ao expulsar o foreiro, é
obrigado por lei a pagar as melhorias

que êle"realizou na propriedade, mas
náo O ÍC'7 );

— abolição do método para solu-
cionar as questões entre os camponeses
e proprietários através das delegacias
de polícia, transferindo-se-para a Jus-
tiça.

üepois de salientar que êsle úlli-
mo é um dos pontos mais importantes
da lula dos camponeses, o deputado
Francisco Julião afirmou:

Procuramos mostrar ao campo-
n3s que a Jir.tica é çje classe. Muitos

juizes ou são latifundiários eles mes-
"mos, ou são amigos dos lalifundiáiics.
Explicamos aos homens do campo que
só terão justiça quando se organiza-
rem. A cada um, isoladamente, esses

juizes não ouvem.

Às vezes, porém, acontece o
oposto, acr^senfou o deputado Julião.
é o caso de Jaboalão, onde se trava
uma lula d::.,çjual contra um dos maio-
res lalifurtrüá ios — Adolfo Pereira
Carneiro. Ali, o juiz Carneiro da Cunha
era um homem consciente de esquerda,
e defendia os camponeses. Foi assas-
sinar1^. Mas, Jabocitão tom sorte. O no-
vg juiz, dr. Adauto Correia de Araújo,
é também um homem de excelentes aua-
lidados.

De Baixo Para Cima

As Ligas Camponesas já são
um fato incontestável e irreversível,

prosseguiu o deputado Francisco Julião.
Ninguém mais poderá conter o movi-
mento de poüiizacão das massas cam-

ponesas. Sua força principal reside em

que - ¦> -I de um movimento de
cúpula e sim de baixo para cima. As
Ligas contam com o apoio das mas-
sas populares, dos sindicatos, e até
mesmo de alguns proprietários (geral-
mente os que têm a seu serviço ape-
nas assalariados agrícolas).

Zona da Mata

O grosso das Ligas Camponesas,
continuou o deputado Julião, ainda es-
tá concentrado na Zona da Mata. Den-
tro em breve, elas tomarão conta de
Pernambuco e oe outros Estados do
Noidesle onde haja concentração de
foreiros e pequenos proprietários.

Concluindo, disse o deputado Fran-
cisco Julião:

Até mesmo com o Código Civil

já superado, que ai eslá, em que se
fala do direito de uso e abuso da pro-
priedade, e com um corpo de bons ad-
vogados, poderemos formar Ligas Cam-

ponesas em todo o pais e transformar
a feição do campo no Brasil.
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Latifundiário^
líder camponês

Francisco Julião, filho de latifundiários, i hoje o mais conhecido líder camponês
do pais, cm virtude de sua atuação desassombrada à frente das Ligas Camponesas
de Pernambuco. Falando à nossa reportagem disse ser impossível, no Brasil, ver-
dadeiro movimento de massas sem a participação ativa dos milhões que trabalham
o campo.
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Comi fio
no nato

Os sindicatos operários de Pernambuco
n,io tem faltado com sua solidariedade
aos camponeses que lutnm pela posse da
terra. Comícios e outras manifestações
df- confraternização são realizados na
zona da mata, onde existem as Ligas

F esta
na Liga

Na caban.i recoberta tle capim-gordura, construída pelos lavradores para servir de sede á Liga Camponesa do local, foi rea-

lizndn uma grande festa para comemorar mais uma vitoria da entidade. As associações de camponeses desempenham hoje,

cm Pernambuco, um cirande papel na luta pela posse da terra. Espalhadas por todo c Estado, as entidades orientam a luta

dos lavradores por melhores condições de vida, transformando radicalmente a situação no campo em Pernambuco
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IEISEHHOWER FÃLOÜ EM PARAÍSO AMERICANO... Dicionário
Certa vez, (iisS(. a ,n,| vizinho i\r

tiiRÓrlo onde morava, em Ui)»eWest Sitie:

Estou muito fraco e tenho fo-me. Preciso cie algum dinheiro.
Vai procurar o encarregado<lu assistência social — respondeu-

me — Algo te darão...

O departamento de assistência
social ~ N" 330 da 5» rua, WestSide -— estava cheio de gente quan-<lo ali cheguei, numa manhã muitocedo. Um homem sentado por de-trás da mesa entregou-me um mi-
mero e disse que esperasse,

Homens c mulheres abatidos e
andrajosos me rodeavam, Eram sê-
res pálidos, vencidos, esmagados. Os
velhos, alguns aleijados, levanta-
vam-se a custo quando chamavam
seu número. Entravam numas ca-
binas ao longo das paredes da sala
e ali respondiam a algumas per-
guntas.

Nada me diferençava dos de-
mais: estava vestido eôin farrapos,
desarrumado e sujo. Colocaram-me
no fim da fila e ninguém me obser-
vasa. A sala recordava-me a repur-
tição militar do Forte .Meade (.Ma-
ryland), de onde eu saíra para o
exércit) mi a diferença de queaqui era maior o cunho de impes-
soalidade.

Longa Espera e Desilusão

Estive aguardando cerca de três
horas. Finalmente, grilaram meu
número e uma mulher, de mela-ida-
rie e expressão mal-humorada, en-
caminhou-me para uma «Ias peque-
nas cabinas. Ali, entregou-me um
questionário para preencher; nome,
endereço, nome dos pais, número
da ficha que me haviam dado na
assistência social. ..

O senhor não conseguiu tra-
rmlho? — perguntou-me twveramen-
te.

Respondi-lhe que há meses pro-
curava emprego em vão e também
Itie estava sem dinheiro.

O senhor é quem deve cuidar
(ie si mesmo — replicou. — Algum
trabalho- tem que haver para o se-
nhor em Nova York...

Dtme-lhe que muitas vezes pediradinheiro emprestado e que, realmen-
to, não encontrara, trabalho.

Só me resta um recurso: soli-
dtar assistência. Não acredito que o
governo vá permitir que uma p ssoa
morra de fome. ..

Minha interlocutora explicou queo departamento de assistência social
»ó poderia auxiliar-me no caso de
ninguém mais poder fazê-lo e, isso,
»e eu tivesse uma família a susten-
tar. Continuei insistindo. Entregou-
me, então, outro questionário.

Depois de 45 minutos fui dia-
tnado para mais perguntas. Desta

tou
e Ten

raco
orne

Reportagem de W00DY KLEIN
(4* de uma série)
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Retrato
do desespero
vez era uma senhora ainda menosafável.

O senhor quer dizer que não
pôde encontrar trabalho? Olhe pa-ra essa gente e diga-me se lhe pa-rece que o senhor está em piorescondições que a maioria. Não creio.
Podemos dar-lhe um vale para uma
refeição e uma dormida num dos
nossos albergues. Serve?

Posso arranjar-me com qual-
quer coisa. No entanto, por que não

Uma mullher o duas criangas. Uma mesa, um prato vazio. Nos tugúrios de Nova York existem a miséria e a tomeMilhares de desempregados, norte-americanos e muitos portorriquenhos, nao dispõem de um níquel para compraraumento para os filhos. Êsse é o outro lado do paraíso americano; dele Eisenhower não falou, nos discursos queproferiu durante sua gira pelos países da América do Sul.

podem socorrer-me? Preciso de di-
wheiro para viver porque não te-
nho trabalho.

Minha interlocutora pôs-se, en-
lão, a censurar-me:

— Será. possível que o senhor pre-
tenda dinheiro da prefeitura quan-
do há tantos que precisam dele mui-
to mais? E' preciso que o senhor
mude de vida. Necessita é de um
emprego fixo e um salário perma-
nente. Esqueça-se de que é ator. Co-

mo tal, a única coisa que vai con-
seguir é morrer de fome.

Depois de uma pausa, pegou no
questionário:

— Não podemos satisfazer a seu
pedido. Naturalmente, a sua situa-
cão é ruim. Mas há os que estão em
condições muito piores.

Levantei-me e saí. Minha condi-
Ção não era bastante calamitosa pa-ra que me ajudassem. Compreendi,
então, que as 335.000 pessoas ins-
crilas no departamento deviam ter
uma vida muito pior que a minha.

Comer Pouco Para
Pagar Aluguel

Informei-me de que, em média, o
departamento de assistência social
gasta mensalmente em Nova York

Nota

Econômica

177 dólares e. 55 centavos por ta-
mília do quatro pessoas. 89,40 dóla-
res destinam-se á alimentação;
51,75 ao aluguel de um quarto não
mobiliado; 21,80 ao vestuário; 5,í>0
às despesas pessoais; 2,3(1 a<» »ás
de cozinha; 8,(il> ao gás de ealela-
cão e à eletricidade; 2,40 a titensí-
lios domésticos; e 0,70 a transpor-
te para as crianças.irem à escola.

No entanto, em muitas das tris-
tes habitações que visitei, encontrei
famílias de quatro pessoas que não
podiam viver com esses 177 dólares
mensais, o que se compreende per-
feitamente. Os senhorios não co-
bram 51 dólares de aluguel, mas
sim de 80 a 100. Não há outro re-
curso senão reduzir as despesas do
alimentação e vestuário, já parcos.

Muitos dos cômodos alugados
não são controlados, de modo que
não há, limite para os almniêis, os
senhorios cobrando o que bem eu-
tendem.

CAMBIO DE
CUSTO (II)

Para exemplificar concretamente
<i significado do câmbio de custo,
vejamos como as coisas se passa-
vinil cm junho de 58, quando a
SUMOC baixou a sua Instrução n»
157, e quando ainda todas a» ex-
portações eram negociadas no mer-
cado oficial <Jp câmbio. A Instrução
veio aumentar as bonificações qu.'.
somadas à da taxa oficial de Cr$
IS por dólar, representam o preço
pago pelo Governo aos exporta-
dores, pelas divisas que recebem
ilôstes últimos. Naquela data, a
SUMOC fixou as bonificações da
18,70, 2-I.To, 51,64 e 73,64 cruzeiros,
respectivamente, para a Ia., 2a., 3a
e Ia. categorias em que eram divi-
didas as mercadorias de exporta-
ção.

Com base lias cifras arredonda-
das das exportações de 58i e a par-
tii- das taxas de cambio fixadas
pela Instrução 157, poderemos cal-
ctilar a média ponderada das taxas
pagag aos exportadores, ou, seja,
o câmbio de custo para o Governo.
Na Ia. categoria, o café 1700 mi-
lliões do dólares i. pago ao câmbio
de Cr$ 37,00 por dólar (CrS 18,
mais bonificação de CrS 19), repre-
sentou um diüpéndio de CrS 26 bi-
lliões; na 2a, categoria o cacau
tlUü milhões), ao câmbio de CrS
¦13, representou um peso de Cr$ 4,3
bilhões; na 3a, categoria o algodão
(26), o fumo 117), o pinho (51), a
mamona 12), o manganês (32), as
diversas ceras vegetais (20), o ma-
Io (16) e os couros (6), num tolal
de 170 milhões de dólares, ao câm-
bio de CrS 7() por dólar, represen-
taram um peso de Cr$ 12 bilhões;
finalmente, na Ia, categoria, onde
estavam incluídos todos os demais
produtos de exportação, num total
aproximado de 2,'ío milhões de dó-
lares, ao câmbio de CrS 92 por (16-
lar, representam um dispôndio de
CrS 21 bilhões.

Dessa forma, para adquirir n ir»-
tal de 1.200 milhões de dólares for-
necidos pelas exportações, o Govér-
no gastou em 58 aproximadamente
CrS 73 bilhões; feita a divisão desta
cifra por aquela, leremos o càm-
bio do custo para o Governo, ou se-
ja, cerca de CrS 60,00. Com efeito,
no mesmo dia em que publicava a
Instrução 157, a SUMOC publicoua Instrução 158, que fixou o câm-
bio de custo em CrS 58.70. Pont*»-
riormente, através de sucessivas
Instruções da SUMOC, o câmbio. d«

custo foi sendo aumentado, acom-
panhando os aumentos das bonifi-rações aos exportadores «» a dimf-
iitiição da receita cambial do Go-
vérno (passagem de exportaçõe»
para o -câmbio livre»), até atingir
o seu nivel aluai de Cr$ 100 pordólar. H

Concurso da

Radio Moscou

A Rádio Moscou transmite, diàriflM
mente paro o Brasil, de 19 às 21 hora*
(hora do Rio de Janeiro), na faixa de
25 metros, nos freqüências • «mpri-
mentos de ondas de

11,75 megaciclos (25,53 mefrail'
11,87 megaciclos (25,27 metros)
11,92 megaciclos (25,17 metros)

e na faixa de 31 metros, nas frequln-
cias e comprimentos de ondas de

9,63 megacilos (31,15 morros)
9,80 megaciclos (30,61 metros)

CONCURSO

Todas as quartas-feiras, às 20,30 ho-
ras, é transmitido um programa especial
(Rádio Universidade), com interessante
concurso e distribuição de prêmios

Ações ao Portador
Instrumento
I m p e r i a! i s t a

Cs jornais <la csadia», especialmente «O Globo* eo Kstado de São Paulo*, desom
panha de hostilldad

í",..,-, "»»«'#%- '•¦'
**¦ •*, «*»¦ ¦*.'';•?'

Meninos

de Nova York
depois

RsIm nao bru.eam no ( eiilral 1'ark', Muilo.s não vão á escola São meninosde Nova >urk, que viyein nos cmlicos du itramle meirópole Nus áreas suias risosas mide se liirallxam os tmriirios, passam os dias a correr entre barracos enionturos, en. seus Toliri.edoH hineenles, sem w aperceber «|, -\K0 ,„,,,„A vitlij que lcM.ni lhes da ludo para, quando forem niaiorc-,, se transformar.., „liiiinliuos.

lenvolvem Intensa cam-
de a um projeto em tramilação na'amara dos Deputados, que proíbe a existência de açõesao portador em sociedades particulares. Trata-se' do

projeto de número 180 59, apresentado no ano passadopelo deputado Armando Rollemberg, Diversos homensde empresa, em geral ligados ao Imperialismo norte-•americano, estão escorando, com pronunciamentos pú-hlicos, esia campanha da Imprensa de aluguel, Este éi: caso, por exemplo, do sr, Charles Edgard Morilz (nemmesmo o nome é nacional! i, Presidente da Confede-ração Nacional do Comércio, que deu mais de uma en-trevisla á imprensa, falando em seu nome pessoa] e node sua associação de classe, conclamando os seus paresa lutar, por Iodos os meios possíveis, contra n projeto.Sempre que -O Globo*, o distado* mi u sr. Morilzse df.o ao trabalho de lutar contra alguma coisa, pode-se'suspeitar que esla coisa contraria o Imperialismo. Tam-hétn no caso presente esla lei geral se confirma, (>
sisi?ma de circulação de ações ao portador de sociedadesanônimas é em nosso pais um eficiente instrumento dedominação lmperiallsla, Permile a existência de tes-tas-rle-ferro» de grupos estrangeiros em empresas naclo-nais, permite a dissimulação dos lucros de acionistasestrangeiros de empresas organizadas no pais, e aindadificulta a exala avaliação do alcance da penetração doimperialismo no pais.

Um outro aspecto importante do sistema de ações
ao portador ¦ e não è por outra razão que êle é de-eididamcnle combatido pelos governos dos países capi-
talistas desenvolvidos, especialmente o dos listados Unidos

'¦ o de'que ele facilita a burla do imposto de renda.' ¦- proprietários das ações ao portador não pagam o im-
posto cobrado sobre a pessoa fisica ; apenas a empiè-
fca paga a parle do imposto correspondei}le ã ¦.possua

zão, também entre n* rieaeo* ri»-
íainiiiMi,..!,. ,i,. .......i ...... '

jiiilclfca . Por esta r.r/.',„. ,Hmncni e]1Tre n<; ri,c.onas se defende a manutenção do atual statu quoOs defensores deste tipo de ações alegam q« 1 . ,'.extinção representaria ao portador reduzir, se?Áo elin i-nar. a oossibilidade de colocar «ções de en.prísas par.* iiintii/ii   iliailares no vasto mercado de pequen ., c^SdoreTei.si.tu.do por aqueles elementos dá peqDerm brSeuwUque conseguem economizar alguma coisa *» ,,... tSJS!'*
¦-¦¦"¦¦I" |mii ,ii|ocies elementos da

que conseguem economizar alguma coisa 'de "auaVÍSnrtâc
o sisiema de ações ao portado,-, de fato faèlí ta ido acirculação dus mulos de propriedade, torna n,a ¦?, aaprove lamento pelas grandes empresas industrlalc •comerciais, disso que os economistas bu.-guese, chamam''" «poupança Interna particular, Tal inconvenSque poderia advir da extinção das ações ao poriídòr'enlrelan o, está desde já afastado po • tun subsM oque o deputado Santiago Dantas «?á apresenlandÍ ?''-"-.'¦¦"•leal. no qual se propõe que 

' 
S, 

'"n.i
lha circule ,,a mesma forma e nas mesmas «md"K|H '"":'" 

;'" PoMwlor.. lendo apenas nas cosias do t tuIoa assinatura obrigatória do último comprador.
Nfrp conhecemos ainda o lexlo Inter/ral ,'ir. d,,v ,-tui vo Santiago Dantas e não podemo S.ano julga, 

'
(l que podemos afirmar, desde já é a razfi w. «. .'
;>s 

corlfeus do imperialismo combatem^o prejetS RoKl»'.'g. lia uma vigorosa articulação em marcha ,,à Cã"«ra. com apoio de elementos do Governo pifa faS-«provar este projeto, ainda em L960. È é o próprio «Mo viu que esclarece as suas razões para estar in?ra,Vnuilo com esta perspectiva: a aprovação do pn ie o d /cl'. Ira provocar uma fuga des capitais eslrangoiros;\ao pudemos endossar ""UIOH'
l«l previsão, mas sabe-
mus que ns imperialis-
ias não gosla.rão deesiar obt igailus a pagarimpostos, c a mostrar-se.

Rçnato Arena

Limoeiro do Norte, Russas, Aracati, alem oe povuat;ues inenuiea. m dia IIT. i,t_i:
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ôrjje Zayas: um inimigo
de Cuba sem máscara
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Cheques da
corrução

Jorge Zayas, ex-diretor de «Avance», disse que sempre combateu a ditadura de
Batista, e que foi perseguido por Fidel Castro. No entanto, Zayas recebeu, de 1952
a 1958, meio milhào de dólares do ditador, em cheques de que damos um «fac-simile»
acima, e saiu de Cuba espontaneamente, em avião de carreira, com destino aos
Estados Unidos...

Mataripe Refinará
40 Mil Barris Por Dia

Reportagem de GENNYSON AZEVEDO
enviado especial de NOVOS RUMOS

MESTA viagem de ziguezague atra-
vós do Noidcile chegamos à Ba-

hio e, mais uma vez, voltámos nossa
atenção para as atividades da PETRO-
BlíÃS. E visitamos a grande refinaria
i landulplio Alves» onde observamos
as obras de ampliação e o conjunto
destinado à produção de óleos lubri-
ficanles.

¦ Construída há nove anos, em Ma-
taripe, a refinaria «fandulpho Alves*
linha capacidade para processar 2.500
barris diários. Em 1953 realizaram-se
obras de ampliação passando a pro-
duzir 5.000 barris e, logo depois, in-
trocluzidas novas modificações nas
u: idades de refinação, elevou-se para
10.000 barris o volume de sua pro-
dução diária. Atualmente, com as
cbias de instalação de modernas uni-
dades, pretende-se atingir o total de
4 2.000 barris por dia.

A refinação do petróleo é um dos
ramos industriais em quê" a automação
c!o trabalho é quase total, limitando-
so o elemento humano a controlar as
operações através de uma série de grá-
f i c o s, computadores, indicadores de
temperatura, etc. Pois bem, em Mata-
ripe técnicos, engenheiros e químicos
sãd>, em sua maioria, brasileiros for-
mados pela PETROBRÁS.

Perspectiva de Mataripe
Com lodo grande empreendimen-

to petrolífero, a instalação de uma re-
finaria acelera o progresso de uma
região. E preciso assegurar o trans-
porte rápido entre os centros urba-
nos e as unidades de refinação, sur-
gir.clo daí a necessidade de pavimen-
taf as estradas de acesso. Também o
conforto daqueles que movimentam a
gigantesca engrenagem, desde o ope-
rário ao engenheiro, exige a conslru-
ção de uma pequena cidade nas pro-
ximidades das instalações. Exatamen-
le isto ocorreu em Mataripe, benefi-
ciando igualmente os municípios vizi-
nhos. A PETROBRÁS além de oferecer
tic.balho para um número cada vez
noior de pessoas da localidade, me-
lhora as estradas, proporcionando o

progresso geral com os <;royallies» pa-
gos aos municípios pela extração do

petróleo.
Em 195? a refinaria •.-Landulpho

LM

Alves > faturou a importância de Cr$
1.85G.C0O.ÜOO,OO (um bilhão oitocen-
tos e cinqüenta milhões de cruzeiros)
correspondente a 3.220.000 barris re-
finados ! Em dólares isto representa
uma economia de 10.850.000,00.

Diante desta realidade só a má-
fé pode explicar a existência, ainda
hoje, de inimigos do monopólio esta-
tal do petróleo. E podemos aduzir que
eslomos apenas no começo da indus-
trialização uo curo-negro. Nesle cam-
po quase não há limite de lucro, gra-
ças à infinidade de subprodutos des-
Ia substância maravilhosa empregados
na fabricação de plásticos, de adubos
ou inseticidas, de tintas, borracha sin-
télica, produtos de beleza, etc.

Dentro de mais alguns meses es-
tara funcionando o setor dos óleos
lubrificantes, produzindo cerca de . .
3.000 barris por dia, para um consu-
mo de 4.000 atualmente. A importân-
cia desta nova unidade pode ser me-
dida por um simples falo: as cotnpa-
nhias petrolíferas estrangeiras tiveram
7 bilhões de cruzeiros de lucro em . .
1.958 com a importação e venda de
óleos lubrificantes; no mesmo período
o lucro da PETROBRÁS foi de 5,4 bi-
Ihões. Completa-se assim mais uma eta-
pa no caminho da auto-suficiência dos
derivados de petróleo.

Fatos e cifras
A PETROBRÁS produziu, em 1958,

18.922.738 barris, e em 1959
23.358.872 barris.

De um ano para o outro houve
um incremento de 4.436.134 barris,
correspondendo a um aumento percen-
tual de 24,7%.

Os principais campos produtores
da Bahia contribuíram para este vo-
lume na seguinte ordem :
Água Grande .. — 16.155.754 barris
Candeias  — 5.570.169 »
Dom João .... — 956.808 »
Mata  — 674.700 »

Para o estado da Bahia a PE-
TROBRAS pagou, nos ó primeiros neses
cie 1959, a importância de Cr$ ....
115.272.859,00 contra os CrS 
121.265.116,40 pagos duranle os 12
meses de 1958.

Fatos como estes atestam dos be-
reficios gerais que oferece a explora-
ção racional do ouro-negro quando

em mãos do Estado. Tão impoilanle
¦jento a economia em dólares é a

contribuição para o desenvolvimento
dos estados onde opera, especialmen-
te no Norte e Nordeste, criando con-
dições para a fixação do homem ao
meio. Hoje a PETROBRÁS emprega
cerca de 6.000 homens no recôncavo
bciiano que trabalham nos campos ou
na refinaria. São trabalhadores inte-
giados na larcici grandiosa de d a r
petróleo ao Brasil.

Olhando para o futuro

Como resultado das obras de ex-
pensão da refinada «Landulpho Alves»
podemos assinalar, além do incremen-
Io da produção, as seguintes caracle-
ríslicas :

— Ser a primeira instalação de
produção de parafinas proveniente do
pelróleo nacional.

— Utilizar os modernos meto-
dos de catalização, extração por sol-
vente e cenlrifugação para obtenção
da gasolina, óleos lubrificantes e de-
meis produtos,

— Receber da indústria nacio-
na! uma grande quantidade de equi-
pamentos: bombas, motores, tubos, aco
para estruturas, material de conslru-
ção civil, etc-

— Exigir a construção de um
moderno laboratório.

— Equipai o terminal marítimo
do Madre de Deus com um pier tendo
2 pontes de atracação para petrolei-
ro', de calado alé 12 metros.

. Além disto constroem-se novos
oleodutos e a Frota Nacional de Po-
Iroleiros multiplica a sua tonelagem.
No que tange à perfuração de novos
poços em 1959 atingiu-se 170.000 ma-
tros (contra 110.000 cm 1958) o êsle
ano a meta vai além dos 200.000 "ie
tros.

Hoje o monopólio estatal do pc-
t'óleo é um marco do nosso progres-
so econômico, contribuindo para ate-
Icicr o desenvolvimento geral do pois.
A economia de divisas, o emprè-
qo de milhares de técnicos, enqpp',ei-
ros e operários, as fabulosas encomen-
ei c s ò industria nacional de pecas
e implementos, garantem o êxito desta
nobre taieia.

ece
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beu Milhões de Batista
Defender a Ditadura

Andou por aqui um certo sr. Jorge
Zayas, esgoelando calúnias contra o
governo revolucionário cubano, cm con-
ferências e entrevistas patrocinadas por
jornais da imprensa de aluguel. O refe-
rido sr. Zayas se diz perseguido político
e faz atualmente um caríssimo cruzeiro
pelas Américus, custeado por círculos
norte-americanos, dentru da campanha
contra Cuba. Mal o sr. Zayas linha le-
vanlado vôo, eis que surge agora'um
certo Artime Buesa, igualmente «cruza-
do da liberdade-.-. Esse senhor Artime
era administrador de umo cooperativa
em Cuba Um belo dia deu um desfal-
que de 15 mil dólares e se «exilou •
nos Estados Unidos. Mas, voltemos a
Zayas.

As «denúncias) do ex-diretor do jor-
nal «Avance» nada têm de original e
não merecem qualquei comentário es-
pocial, com exceção de uma. Diz o sr.
Jorge Zayas que foi obrigado a sair cie
Cuba porque não linha mais possibili-
dade de dirigir livremente seu jornal.
A embaixada cubana em nosso país
imediatamente desmascarou a falsa ví-
tima: Zayas tentou evitar, êle mesmo,
que seu jornal saísse, para depois
acusar o governo de censura. Impedido
pelos jornalistas e gráficos de «Avance»
de realizar seu plano, Zayas, comple-
tamente desmoralizado, foi para os
Estados Unidos po, sua livre e espon-
tânea vontade. Não é preciso dizer
que a «vítima» não diss^ uma palavra
sequer depois da denúncia da embai-
xada cubana. Mas, vejamos quem é
Jorge Zayas e que fazia seu jornal
c'urante a ditadura de Batista, de
quem se diz inimigo.

Zayas subornado
Existia duranle a ditadura de Ba-

tista, em Cuba, uma conta no «Banco
de los Colonos» que se destinava ex-
clusivamente a financiar os jornais
«auxiliares» do ditador. Esta co.ita,
de número 2.515, era feita em nome
de Andrés Domingo Morales dei Cas-
tilIo, secretário da presidência de Ea-
tista e atingiu um total de mais de seis
milhões de pesos cubanos, ou seja,
quase um bilhão de cruzeiros. Pois
bem, o governo cubano tem em seu
poder cheques emitidos a favor de
Jorge Zayas, por Morales dei Castillo
no valor de 200 mil pesos, isto é, perto
de 35 milhões de cruzeiros.

Mas, esse era apenas um dos meios
que Batista usava para recompensar
seus amigos, e não o único. O govêi-
no de Fidel Castro dispõe de recibos
e outros comprovar tes passado', pelo
jornal -Avance» paia órgãos da dita-
dura batisliana e que elevam a con-
tribuição» para o jornal de Zayas a
quase cem milhões de cruzeiros, Não
reste duvida portanto, 'iue Zayas e seu
jornal eram bem pagos. E por que
«Avance» recebia dinheiro de Bufísl i?
Essa pergunta será facilmente respon-
elida se consultarmos a coleçoo do jor
nal durante os anos que se segunam
ao golpe de Batista em 1952 até sua
derrubada, no início de 1959.

Zayas defensor de Batista
Zayas pode ser considerado .:omo

um dos mais fiéis defensores do regime
terrorista de Fulgêncio Batista. Descia
1952, desde o primeiro dia da dita-
dura, «Avance» entrou no páreo dos
que disputavam para ver quem defendia
melhor o tirano e, portanto, quem re-
cebia mais dinheiro em compensação.
No dia seguinte ao golpe militar, dizia
o jornal «democrático» do sr. Zayas :
«O presidente Batista tem, sem dúvida
alguma, uma origem profundamente
revolucionária. Surgiu do caos que se
seguiu à derrubada de um regime unà-
nimemenfe repelido e deu ao pais,
através da Assembléia Constituinte e
de eleições imparciais, o gozo pleno
de suas conquistas políticas, objeto da
ânsia popular.» Poucos dias mais
tarde, quando o governo nerte-ameri-
cano reconheceu a ditadura de Batis-
Ia'«Avance» afirmava que este falo
mostrava que a ditadura, era reconiie-
cida "também fora de Cuba como a
mais conveniente cos interesses superio
res nacionais -.

Ainda durante 1952, quando se foi-
talecia o movimento contra a onda de
terror, que crescia dia a dia, o jornal
de Zayas assim se definia diante cie
Batista : «Ao referir-se ao prepósilo do
greve jornalista que alguns defendiam,
o general Batista colocou o jornalismo
em seu verdadeiro lugar, para mos-
trar que aquela tentativa contradiz a
missão e a função da imprensa, que
se deve fazer ouvir, com dignidade e
integridade, e que não foi viciada.
Ninguém pôde dizer que o presidente
expressa idéias e pontos-de-vista que
menoscabam a ética jornalística e já

advertimos, ao discordar do plano de
greve, o que de renúncia, de deseição
eu renúncia supõe abandonar volun-
làriamente o debate público/. E isto
era dilo quando, dias antes, a polícia
de Balislc tinha chacinado um conhe-
cido jornalista cubano.

Zayas saúda o ditador
Passam os anos, mas permanece

constante a dedicação de Zayas à di-
tadura. Em 1955, depois de ter con-
tiibuido ativamente na campanfic para
ihascarar as eleições de novembro He
1954 com o rótulo "democrático», {li-
zici o «Avance» (25 de fevereiro) i
"Sem dúvida, as circunstâncias que ca-
recterizaram este ano o aniversário do
Gric de Bciire tornarom a patriótica
comemoração cheia de esperanças, e
quando um povo alenta esperanças,
há de s^nlii-se jubiloso porque o resla-
beleeimento da Constituição de 1940
realiza a incorporação plena da na-
ção na ordem den(pcrática que ela
mefmci livremente se deu. E esta é
uma das glórias do general Batista».

Alguns meses mais tarde (27 de ju-
nho), Avance* concorda com Batista,
possuidor, segundo o jornal, de «uma
dera compreensão das necessidades do
pais , em que «o momento não é poli-
tice . Isto é, o povo cubano estaria
vivendo no melhor dos mundos possi-
vel e não linha porque lutar, pois o

benfeitor Batista cuidava de seu bem-
estar. Toda atividade política contra
a diladura era perniciosa para o jornal
de Zayas.

Para terminar, daremos um trecho do
oitigo que «Avance • publicou a 15 de
joneiro de 1957, para comemorar o
aniversário do ditador. «Amanhã co-
memora seu aniversário o Presidente da
República... Por esse motivo, «Avance»
se sente feliz en lhe enviar uma
felicitação respeitosa e cordial, ao mes-
mo tempo que formula votos de que o
poder moderador que a Constituição
pos em suas mãos como Primeiro Ma-
gislrado da Nação, propicie agora,
como tantas outras vezes sob seu co-
mando, a convivência pacífica e har-
mónica entre Iodos os cubanos.» Êsle
ail.cjo foi repetido, quase com as mes-

.mas palavras, a 15 de janeiro de 1958.
Em 1959, a revolução chegou antes do
aniversário de Batista e deixou o sr„
Joige Zayas sem seus cheques e recom*
pensas.
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Reportagem de NILSON AZEVEDO

Mãos c dinheiro
dc candangos

Brasília está sendo construída com o braço e o dinheiro cios trabalhadores. Em seu
Plano Piloto tudo foi previsto. Ou quase tudo, pois entre os palácios e arranha-
-céus edificados não há lugar para a casa do trabalhador. Com razão, dirigentes
sindicais de todo o pais exigem do presidente cia República a construção do Pala-
cio cio Trabalhador para sede cias entidades sindicais ele âmbito nacional.

*\Brasil e Polônia
Acertam os Ponteiros

. ü acordo comercial, que vem cie
ser firmado entre os Governos do
Brasil e da Polônia, é um bom exem-
pio rias vantagens crescentes que
resultam para o nosso país do in-
tercámbio econômico com o Leste
socialista. Este intercâmbio sofreu
mesmo certo recuo entre 1955 e
.15158, mas no'ano passado retomou
um ritmo ascencional. Neste parti-
cular, podemos citar o aumento rio
volume do comércio com a Tche-
eoslováquia, o acordo para troca rie
café por navios com a Polônia e o
primeiro acordo comercial firmado
oficialmente com a União Soviética.
A estes fatos se acrescenta agora
o novo acordo brasileiro-polonês.
Sem desprezar o incremento do in-
lercàmbio com outras áreas, é in-
discutível que o nosso pais tem o
maior interesse em estreitar suas
relações com os prósperos paises do
campo socialista.

Duplicação do valor
do intercâmbio

O primeiro aspecto, (pie chama
a atenção no novo acordo Brasil-
Polônia, é a soma total prevista rio
intercâmbio anual: To milhões de dó-
lares nos dois sentidos (exportação
e importaçãol. Esta soma supera
em mais de duas vezes aquela li-
xada para o acordo anterior, ou se-
ja, 33 milhões rie dólares anuais.

A Polônia passará a ocupar rio-
ravante um posto bem mais signj-
ficaiivo no comércio exterior brasi-
leiro. superando paises como a 11 ã-
lia, a Dinamarca, a Holanda e o
.lapão. Na América Latina, o posto
da Polônia será inferior somente ao
ria Argentina e da Venezuela, esta
última apenas no se refere a im-
porta»ão.

Uma inovação: prazo
de cinco anos

Outro aspecto importantíssimo
rio acordo ò o seu prazo de vigên-
cia, fixado em cinco anos, com pos-
sibiliciacie de prorrogação anual, do-
pois de expirado,

Os acordos bilaterais costuma-
vam ser por um ano ou dois, no
melhor dos casos. Com a URSS, o
nosso pais firmou um acordo tri-
enal. O prazo rie cinco ânus é, pois,
lixado pela primeira voz, constitu-
indo inovação de considerável ai-
cance.

As vantagens, que dai decorrem,
sao evidentes. O Brasil lera um
mercado garantido para diversos
rie.s seus produtos exportáveis, o que
não deixara de ter corta influência
benéfica nas suas colações. Por ou-
iro lado. a importação poderá ser
planificada por um prazo relativa-
mente longo, atendendo ás necessi-
flades essenciais rio nosso país. A
isto deve se acrescentar mais unia
vantagem, que tem caráter priori-
lário: as nossas compras na Polo-
nía não implicarão cm nenhum gas-
to rie dólares ou dc outras divisas
fortes, já que so trata de troca.di-
reta e balancearia de mercadorias.
(Somente o .saldo que evcntualmen-
te remanescer rio acordo, depois dc

expirado, ç que deverá ser liquidado
em dólares rjll em outra divisa).

Lista de exportação
e importação

Segundo a previsão, o Brasil
exportará para a Polônia principal-
mente café, cacau, minério cie' ler-
ro e de manganês, sementes oleagi-
nosas, algodão, lã, cêras, sisal, ma-
rieiras duras e aparelhos elétricos
de consumo. Uma composição que
abrange, além dos itens tradicionais,
lambem artigos industriais. Lugar
especial tem ai nosso minério de
ferro, do qual a Polônia vem sendo
um dos maiores compradores, im-
pedindo a sua monopolizaçáo pelo
mercado norl e-americano.

A Polônia, por sua vez, expoi*ta-
rã para o Brasil sobretudo navios,
motores e equipamento para navios,
fábricas siderúrgicas, de alumínio,
de cimento, rie tratores, equipamen-
to para mineração e produção de
cobre, tratores, aviões, máquinas
têxteis, laminados, zinco e suas
ligas etc- Como se vê, trata-se rie
bens de produção altamente essen-
ciais para a nossa industrialização.
Sobre a sua excelente qualidade,
vantagem em matéria rie preços e
entrega nos prazos contratuais, já
deram idéia os navios poloneses que
recebemos.

O acordo manifesta explicita-
mente, no parágrafo único do artigo
III, que os produtos enumerados
correspondem apenas a uma previ-
são rie tendências, que-não é res-v
trilha. Poderão, portanto, vir a ser
incluídos na lista de intercâmbio
outros artigos, conforme as vanta-
gens mútuas. Uma comissão mista
brasileiro-polonesa, que se reunirá
alternativamente no Rio e em Var-
sóvia. cuidará dessas alterações ou
de outras, que se tornarem conve-
nientes.

Nos termos rio acordo a reex-
poilação não será permitida, abriu-
do-se, porém, exceção para casos
específicos, após entendimento pré-
vio,

Facilidades de crédito
nos termos do acordo

O mecanismo financeiro é as-
pecto, que merece atenção, no no-
vo acordo comercial Brasil-Polónia.

Prevê-se um crédito reciproco
sem juros (tcelinical c.redit) no
montante rie quatro milhões de dóla-
res. Os limites deste crédito são,
sem dúvida, exíguas para o mon-
tanlo do intercâmbio previsto. Fo-
ram impostos pelo Itamarati e re-
velam certa desconfiança no futuro
do acordo. Entretanto, são de algum
modo compensados por diversos
dispositivos do acordo. Assim é que
o artigo III declara que os saldos
acima rie quatro milhões rie dólares
serão liquidados através do aumen-
Io dn exportação rio devedor para o
credor, não implicando, pois, obri-
gatòriamente, em gastos em divi-
sas. Além disto o artigo IX prevê
que os saldos líquidos das contas po-
dorão ser transferidos para tercei-
ros paises, uma vez que, em cada
caso, haja acordo entre o Banco do

Brasil e o Banco Nacional da Po-
lônia. Trata-se de um principio rie
pagamentos inultilaterais, que não
só facilitará o intercâmbio como
permitirá elevar o seu montante aci-
ma do previsto.

O artigo V estabelece importam
les vantagens concedidas pela Polo-
uia ao nosso pais. Segundo dispõe,
a importação de bens de capital
pelo Brasil poderá ser financiada por
créditos especiais das organizações
comerciais polonesas. Terá, assim,
o nosso pais uma valiosa fonte de
financiamento exterior, num perio-
do de grandes dificuldades no seu
balanço de pagamentos, podendo
resistir melhor à pressão do Fundo
.Monetário Internacional e das de-
mais agências de crédito controla-
das pelo imperialismo norte-ameri-
cano.

Resta agora que o Acordo, ja
assinado por autoridades do Brasil
e da Polônia, não sofra delongas
na sua tramitação para definitiva
aprovação.

o plano Piloto da NOVACAP
previu tudo, mas esqueceu uma
coisa a construção de um eclifí-
cio destinado às entidades sindicais
cie grau superior, que representam
os trabalhadores no âmbito nacio-
nal. Essas entidades, atualmente
em número de LI, são obrigadas,
pelo artigo 535 ria Consolidação das
Leis do Trabalho, a ter suas sedes
na Capital ria República.

Desse modo a nova Capital,
mesmo em seu arcabouço, surgirá
incompleta a 21 de abril: faltar-lhe-
á o Palácio dos trabalhadores. Pior
ainda — Brasília aparecerá ingrata
aos olhos e ao coração rie milhões
de trabalhadores que rie todo o
pais coniribuiram para as suas
obras, e que no Planalto Goiano
foram os gigantes na sua couslru-
Ção.

Construir o palácio,
eis a questão

De qualquer modo, o problema
existe. As entidades sindicais de
grau superior terão de ir para
Brasília, mas a sua localização não
foi prevista no Plano Piloto ria
NOVACAP. Entre as organizações
que terão rie se mudar incluem-se
a ONTI. CNTC, CNTTT, CONTEC,
isiglas das confederações dos Ira-
balhadores ria indústria, comércio,
transporte terrestre e bancários).
Além dessas as federações dos ma-
ritimos, estivadores, empresas tele-
tônicas, jornalistas, e os sindicatos
nacionais de aeronautas e aeroviá-
rios.

A CONTEC i Confederação Na-
cional rios Trabalhadores em Em-
presas de Crédito) lendo em vista
essa situação, oficiou ao presidente
da República, ministro do Traba-
lho e presidente da NOVACAP, su-
gerindo a construção do Palácio do
Trabalhador, com verba do Fundo
Social Sindical. O Palácio, disporia
de dependências para instalação de
lõdas as entidades, teria um grande
auditório, restaurante e, possível-
mente, alojamento para os repre-
sentantes sindicais rio interior que
se dirigiriam à Nova Capital para
tratar de interesses de sua corpora-
ção.

A idéia foi lançada. A CONTEC
procurou as suas co-irmãs, cônsul-
i ando-as e solicitando apoio para a
sua iniciativa. Esse apoio já foi
manifestado pelo presidente da Fe-
deraçáo Nacional rios Trabalhado-
res em Empresas Telefônicas; pelo
comandante Thaumaturgo da Silva
Gaio, presidente ria Federação Na-
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cional dos Marítimos; Othon (lane-
do Lopes, presidente do Sindical o
Nacional dos Aeroviários; eoman-
dante Fonseca, presidente do Sin-
dicato dos Aeornaulas e outros
lideres dos trabalhadores no comer-
cio, na indústria e nos transportes.

Israel Pinheiro acusou

Mas os lideres bancários não se
limitaram às providências citadas.
O sr. Osmindo Staford, diretor de
Relações Públicas ria CONTEC,
riirigiu-se a Brasília. Foi procurar
Israel'Pinheiro, presidente ria NO-
VACAP, e lhe entregar diretamen-
te o oficio sugerindo a construção
do Palácio. Os conselheiros rio
1APB, Edgard da Rocha Costa,
.losé Benício de Melo e Cristóvão
Moura, encontravam-se em Brasi-
lia tratando rie outros assuntos,
mas acompanharam o seu colega
Staford ao encontro com o presi-
dente da NOVACAP, e viram como
o homem forte de Brasília reagiu ao
receber a sugestão ria CONTEC.

Israel Pinheiro desabafou:
— Vocês eslão-se apropriando

do meu plano. A construção do Pa-
lácio do Trabalhador em Brasília
é um velho pensamento meu.

E um abraço caloroso juntou os
lideres bancários ao conhecido po-
litico mineiro.

De fato, sabe-se que a presidên-
cia da NOVACAP dirigiu-se há
mais de um ano ao ministro do Tra-
balho. encaminhando uma cônsul-
Ia sobre a construção ria sede das
entidades sindicais em Brasília. Até
hoje, entretanto, o ministro Nobre-
ga não respondeu.

O financiamento

O Palácio poderia ser construi-
do, segundo a opinião de alguns li-
deres, através de financiamento dos
institutos de previdência, de doa-
ção rio Fundo Social Sindical, de-
uma parte doada pelo fundo e
outra financiada pelos IAPs ou,
ainda, totalmente financiado por
estes.

O financiamento poderá ser
feito pelos institutos, de acordo
com o plano E ria Lei 34.828, de
17-12-53, regulamentada pela por-
faria 3.740 do DNPS, que prevê
o custeio de sedes para entidades
sindicais.

A CAPFESP e os IA Ps. que já
investiram em Brasília cerca de
cinco bilhões de cruzeiros, sem que
nenhuma das suas obras viesse
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beneficiar diretamente os sous se-
gorados, não oporão obstáculos, por
certo, a um investimento rie pouco
mais rie cem milhões rie cruzeiros,
únicos, talvez, entre tantos bilhões.
a serem destinados aos seus conüu-
buintes.

Aliás, a propósito do assunto, o
presidente da CAPFESP, sr. Wal-
domar Rodrigues da Silva, cm pa-
lestra com Othon Canedo Lopes,
líder aeroviário, foi claro:

—• A CAPFESP, que já invés-
liu um bilhão e 80 milhões rie cru-
zeiros nas obras rie Brasília, pode-
rã perfeitamente financiar 20 ml-
lhões rie cruzeiros para a eonslru-
Ção cio Palácio rio Trabalhador,
desde que seja autorizado pelo pre-
sidente ria República.

O sr. Waldemar Rodrigues da
Silva pensa que não ultrapassará
de 20 milhões a cota a ser destina-
da a sua Caixa e aos IAPs, para a
construção do Palácio, que êle
calcula de custo inferior a 120
milhões rie cruzeiros, lendo em
vista um edifício rie 17 andares.

Investimentos dos IAPs

Além ria CAPFESP, (pie invés-
tiu nas obras de Brasília um bilhão
e 80 milhões de cruzeiros, podemos
citar ainda o IAPC, que investiu
813 milhões, sem contar os 17(i
milhões já aprovados para a cons-
trucáo do edifício serie. O IAPI in-
vestiu CrS 1.174.729,094, até 31-
12-59. O TAPB, também até essa
data, havia empregado 98.i milhões
de cruzeiros.

O Presidente Kubitschek, qur?
exigiu dos institutos o financiamen-
lo rias obras da Nova Capital, óp%-
tinadas a deputados, senadores,
juizes, e funcionários federais, não
poderá negar autorização para o
empréstimo destinado à construção
rio Palácio do Trabalhador.

Niemeyer de acordo

Quando os bancários regressa-
vam de Brasília encontraram no
aeroporto o arquiteto Oscar Nie-
meyer, que tomou conhecimento rio
plano ria CONTEC. Niemeyer con-
firmou Tsrael Pinheiro: O Palácio
é um velho pensamento rios cons-
t rui ores ria NOVACAP, mas sem
autorização superior naria feito.

Niemeyer foi claro:

— Dêem-nos autorização, e me-
teremos mãos à obra imediatamen-
le, A Idéia é magnífica.
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Nos estaleiros poloneses de Gdansk, um dos mais modernos da Europa, estão sendo construídos navios para a frota cos-

teira do Brasil. O novo acordo comercial BrawUPolónla prop orcionará um Volume maior de. negócios entre os dois países,

envolvendo a troca dc maquinaria por café c outros produtos nacionais. A partir da assinatura (|0 primeiro acordo entro

os dois países, vem alimentando sempre, com vantagens para ambas as parti;., o volume dc trocas
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A Volt a ao L ar
Uma grande multidão, bandeiras e música alegre de uma orquestra

(¦colheram, no pórlo de Tchondjin, na República Democrática da Coréia'
milhares de repatriados. A volta ao lar, o reencontro com a família, ,esullou
para os coreanos que se encontravam no Japão, em horas intermináveis

de espera angustiosa. O governo japonês colocou obstáculos os mais diver-
sos para impedir a repatriaçào voluntária, provocando inclusive um caso
Internacional. No fim, foi obrigado a ceder.

O vapor «Crillion» transportou o primeiro grupo, Quando ancorou
no cais de Tchondjin, parentes dos repatriados invadiram o tombadilho- o
velho.Diu-Giuon abraçou o filho que náo via ha ló anos,- famílias separadas
na muitos anos realizaram um velho anseio.

Os repatriados, após as manifestações que lhes foram tributadas
a chegada, foram recebidos em Pyongyang, capital da RDC, pelo presi-ciente Kim llsong e pelos membros do governo, durante uma grandiosafesta popular realizada na cidade. Reintegrados na vida do pais, os coreu-
nos repatriados receberam apartamentos nas diversas cidades em que se
estabeleceram, assim como toda assistência do Estado.

Ao primeiro grupo, deverão se seguir outros, confoime a decisão
do governo japonês de respeitar o desejo expresso pelos coreanos reside..-
tes no país, de regressar à RDC. Durante as negociações que se concluíram
com a partida do primeiro grupo, o governo da Coréia do Sul interveio
arbitrariamente, tentando impedir o embarque. O repúdio dos coreanos
recusando a intromissão dos enviados de Syngman Rhee, íez fracaiar a
tentativa.

Visita â* Universidade de Fu-tan em Sh angai
LUIZ CARLOS PRESTES

Ao entrar em contato com o povo

chinês não se pode deixar de admirar

a sede de cultura das grandes massas

trabalhadoras, o entusiasmo com que

se estuda no país inteiro, assim como

os esforços que são feitos pelo govêr-

no « pelo Partido Comunista paia asse-

.gurar a mais rápida elevação do nível

de instrução • cultura das mais amplas

camadas da população. Dez anos após

a revolução vitoriosa, desapareceu pa-
ra sempre a velha China atrasada e

ignorante «, em seu lugar, ergue-

se agora um país moderno, cujo go-
verno cuida com especial carinho de

elevar o nível cultural do povo, de as-

segurar à juventude a instrução que
lhe permitirá contribuir mais alivamen-

te para o desenvolvimento econômico

da pátria socialista « o progresso de

toda a humanidade. Assim como já é

dono do poder estatal, o povo chinês

quer também ser o senhor da cultura.

Ao invés de divertimento reservado a

poucos, das classes exploradoras, a cul-

tura na China Popular está colocada a

serviço do povo, que utiliza a literatu-

ra • a arte para descrever suas lulas

c seu trabalho, e a ciência e a léc-

nica para construir o socialismo.

Em comparação com o ano de I93ó,
— o mais florescente do período an-

terior à libertação — aumentou no

pais de oito vezes o número de lea-

tros • de quatro vezes o número de ei-

nemas. Há no pais, hoje, mais de 840

institutos de investigação de ciências

naturais e de técnica ou 21 vezes mais

do que antes da libertação, sendo que
o número de técnicos e cientistas que
trabalham em tais institutos é 51 vezes

maior do que antes da libertação. Só

a Academia Chinesa de Ciências diri-

ge cerca de cem institutos de investiga-

ção científica e técnica em todo o pais.

Tive ocasião de visitai, na cidade
de Shangai, a grande Universidade de
Fu-tan, de entrar eni contato com alu-
nos e professores, de poder verificar,

assim, de perto as condições em que
se realiza o ensino supeiior, os melo-
dos que o caracterizam, assim como a
atenção que a tão importante setor
do ensino dedicam o governo e o Pai-
tido Comunista.

A Universidade de Fu-taii é uma das
17 universidades de tipo geral existen-
tes no pais. Seu objetivo é foimar Ira-
balhadores cultos, a serviço do sócia-
lismo. Dela fazem parle onze faculda-

des: de línguas e literatura chinesas; de
línguas e literaturas estrangeiras, espe-
cialmente inglês; de economia,- de his-
toria; de jornalismo; de filosofia; de
matemática; de química; de biologia,
de física e de energia atômica. Conta
a Universidade com 698 professores e
tinha, no fim do ano de 1959, 5.699
olunos. Entre estes, aumenta, de ano

para ano, o número de filhos de ope-
lários e camponeses. Em 1959, o nú-
mero de alunos de origem operaria e
camponesa chegava a 1.947, ou seja,
26,5'c do lotai, sendo porém que no
1" ano dos diversos cursos a referida

percentagem atingia a 38,7'í. E' evi
dente que isto se dá, porque o Estado
assegura gratuitamente a todos os alu-
nos alojamento em edifícios da pró-
pria Universidade e tudo quanto ne-
cessitam para o estudo. Os alunos pa-
gam apenas a alimentação, sendo de
notar, no entanto, que 76't deles re-
cebem subsídios do Estado. Os 24'/
restantes estudam por sua própria con-
ta. Graças a ajuda direta do Estado,

leve a Universidade de Fu-tan, como as
demais em todo o país, um rápido de-
senvolvimento nos últimos dez anos. A
área construída, em relação ao perio-
do anterior a 1949, aumentou de 3,25
vezes, passando de 43.154 m2 a
141.288 m2. O número de volume da
biblioteca aumentou no mesmo perío-
do de mais de dez vezes, passando de
83.110 a 841.141. O equipamento ei-
enlífico aumentou de 14,3 vezes. Tão

giande desenvolvimento permitiu um
rápido aumento do número de alunos,
de maneira que nos dez anos que se
seguiram à libertação terminaram os
cursos da Universidade de Fu-lan 6.156

jovens, ou seja 78'r dos 7.847 foi-
mados pela mesma Universidade nos
44 anos decorridos desde sua fundação,
em 1905, até o ano de 1949.

A Universidade de— Eu4an~é~4am
bém um grande centro de investigação
cientifica, dividido em 23 seções com
mais de 50 salas de estudo e labora-
lórios. Publica regularmente duas re-
vistas, sendo que uma dedicada a ei-
ências naturais e matemáticas e outra
r> ciências sociais. Junto à Universida-
de funciona ainda um curso prepara-
lório de 3 anos de duração para ope-
rários e camponeses que possuem ins-
trução correspondente ao 3" ano do
curso secundário.

A principal característica do ensi-
no na China Popular está na íntima

combinação do estudo com o trabalho

produtivo, preceito básico da politica
educacional do Partido Comunista Chi-
nês e que, principalmente a partir de

1958, vem sendo posto em prática em
lodo o país com enorme êxito. Seu le-

ma é -trabalhar sem deixar de estu-

dar-. Toda a juventude estudantil, lan-

Io dos cursos universitários, como dos

colégios s escolas secundarias, reali-

za um trabalho produtivo, seja dentro

ou fora do recinto escolar. A Univer-

sidade de Fu-tan, por exemplo, mantém

lelaçóes com 424 fábricas e com 4 co-

munas populares nas quais, durante ai-

guns meses por ano, trabalham seus

alunos. Mas dentro do recinto da pró-

piia Universidade já existem em pleno
funcionamento 13 fábricas médias e

experimentais, nas quais realizam os

estudantes um trabalho produtivo du-

icinte 2 a 3 meses por ano.

Como nos dizia um dos vice-rei

lores da Universidade de Fu-lan, essa

combinação do estudo com o liabalho

piodulivo contribui grandemente para
desenvolver enire os estudantes o amor

ao trabalho e aos trabalhadores, pa-
ra pôr fim a certos picconceilos gene-
raiizados nos meios estudantis e inle-

lecluais, de que os operários e campo-

neses são mentalmente infeiiores, su-

jor, e estúpidos. Facilita lambem, atra-

vés. da prática do trabalho piodutivo,
uma melhor assimilação do conhecimen-

to adquirido em livros e preleçoes. Re-

conhecem lambem os chineses que a

realização de um irobalho piodulivo

muito contribui paia melhotar a sau-

de dos estudantes, os quais trabalhem-

do regularmente comem com maior ape-

lile e tornam-se fisicamente mais for-

tes.

O antigo silêncio das universida-

des c escolas é quebrado pelo rumor

das máquinas. Vimos, na visita á Uni-

versidade de Fu-lan, marchando om-

bio a ombro, estudantes com livros

debaixo do braço e jovens operários

que se dirigiam para as fábricas e ofi-

cinas, construídas ao lado das salas dc

aula. Isto facilita a planificação a lon-

go termo do trabalho produlivo em com-
binação com o estudo, permite exer-
citar os estudantes naqueles ramos de
atividade relacionados com os estudos

que realizam e determina uni maior
aproveitamento do ensino. Segundo da-
dos que nos forneceram, à medida que
aumenta a parlicipaçào dos estudou-

les no trabalho produlivo, relacionado

com os estudos que realizam, aumenta

consideravelmente o grau de aprovei-

taniento e lorna-se cada vez menor o

número de repiovados.

Para que se possa ter uma idéia
"•• lupoiçòes já alcançadas na rea-

lizacão dessa politica educacional, bas-
Ia citar alguns números a respeito das
fábricas e oficinas que foram constiui-

das nos últimos anos pelas universida-

des, colégios e escolas secundáriosi_.fi a

produção realizada pelos estudantes.

. l lins de 1959, foram construídas

151.608 fábricas e oficinas diversas

(mecânica, de eletricidade, de fundi-

ção, de produção química, etc), sendo

que 7.240 em universidades e colégios,

21.504 em escolas técnicas secunda-

rias e 122.864 em escolas médias. Fo-

rc.ni, além dislo, poslas em funciona-

mento mais de 10.000 fazendas agií-

colas, com uma área superior a 2,5

milhões de mu. Até setembro de 1958,

as oficinas e fábricas das escolas ha-

viam pioduzido 36.000 máquinas de

diversos tipos e 1,93 milhões de tone-

ladas de adubos químicos.

Mas a combinação do estudo com o

liabalho piodutivo também contribui

grandemente para melhorar a quali-
dade do próprio ensino. Como nos in-

formava um dos vice-reilores da Univer-

sidade de Fu-lan, graças a ligação da
teoria com a prática tiveiam os piofes-
sores de modificar em boa parle a oii-
entação do ensino, que se tornou mais

teoria
e Prática

atualizado e menos gera!. Os velhos

professores eram acusados pelos alu-
nos de serem partidários dos ftrês mui-
tos e três poucos -: muitas fórmulas •

pouca prática, muito sobre o passado
e pouco sobre a atualidade, muito só-
bre o geral e pouco sobre o particular
e especifico. A combinação .do ensino
com o trabalho produtivo estimula a
iniciativa de professores e alunos e le-
va à correção daqueles males. Além
dislo, o trabalho produtivo muito con-
Iribui para melhorar as relações entre

piofessóres e alunos, transformando-as

em relações de igual para igual e re-
forcando a disciplina interna nas es-
colas.

A combinação do estudo com o tra-
baldo produtivo tem ainda a vanta-

gem de contribuir grandemente para uni
maior desenvolvimento nas universida-'
des e colégios da investigação cientifi-
ca e técnica em íntima relação com as
necessidades da construção do sócia-
lismo no país. Enquanto, onleriormen-
te, as teses de graduação universitá-
iia relacionavam-se com questões di-

poléticas e eram resolvidas com dados
tirados dos livros, agora relacionam-se

naturalmente com projetos necessários

à construção socialista e são resolvidos

com dados reais, provenientes da pró-
pria vida.

Tudo isso explica a alegria conta-

giante dos jovens universitários chine-
ses, os quais, ao mesmo tempo que
participam com entusiasmo da constru-

çòo do socialismo, tratam de elevar seu
nivel cultural, científico e técnico e,

orientados e dirigidos pelo Partido Co-

munista, marcham conscientemente pclf
caminho que leva à completa elimina-

ção das diferenças entre o trabalho

manual e o trabalho intelectual, no
novo humanismo da sociedade comu-
nista.

Diferenças entre
Lott e JK

O ultimo documento ^oiltico lançado pelos comunistas — «Pela vitoria óncausa nacionalista e democrática nas eleições presidenciais» — refere-se ampla-mente às particularidades que distinguem as candidaturas de Juscelino Kubits-
chok (1955) e do marechal Teixeira Lott. Esse problema tem muita impor-
tancia para que se possa compreender icertadamente as mudança» havidas no
panorama nacional nesse recente período e, desse modo, situar de maneiracorreta a candidatura Lott e a posição que em face dessa candidatura assumemas forças nacionalistas e democráticas, particularmente os comunistas.

No fundamental, as forças sociais e políticas que se agruparam em tornoda candidatura de Kubitschek c lhe asseguraram a vitória são as mesmas quehoje se aglutinam cm torno da chapa Lott-Jango: fôrças heterogêneas, em quefiguram desde os setores mais radicais do movimento nacionalista até gruposconservadores rio PSD e outros partidos, Esse é um traço comum
Apesar disso, entretanto, é evidente a diferença de atitudes entre um aoutro candidato. As posições de Lott — embora suas incontestáveis vacilações— distinguem.se sensivelmente das posições em que se colocava o candidatoKubitschek, em relação a problemas concretos e relevantes como a exploração

rios trustes ímperialistas, a reforma agrária, o respeito ao direito de greve, aregulamentação e ampliação ria previdência social, a defesa da escola públicao voto para os analfabetos, etc. Em vários do seus discursos, entrevistas e pro-nunciamentos ele outros tipos, o marechal Teixeira Lott tem firmado posiçõesnacionalistas c democráticas que foram sistematicamente evitadas por Kubita-
chek em sua campanha eleitoral de 1955.

Isso esta relacionado com as origens de uma c outra candidatura. En-
quanto a candidatura Kubitschek teve o seu surgimento ligado aos setores
mais retrógrados da cúpula rio PSD — inclusive a interesses do imperialismo
norte-americano — recebendo, apesar disso, o apoio das correntes nacionalistas
e populares por ser a solução mais viável para evitar ,i vitória do entreguismo
representado por Juarcz Távora, a candidatura Lott foi lançaria e sustentada
pelos sttóres mais ativos rio movimento nacionalista, contra a vontade das
cúpulas partidárias que, como e sabido, tentaram por todos os meios afastá-la
r d.í.so anula nao desistiram por completo. Isso revela que. apesar de ser
o mesmo, no fundamental, o sistema rie torças agrupado em torno cie Kubitschek
(1955) e Lott, verificou-se dentro desse sistema um certo reagrupamento de
forças, caracterizado pelo avanço rios setores nacionalistas e democráticos —
alem do inegável revigoramento das fôrças populares, cuja pressão pôde alcançar
resultados mais apreciáveis. Esse prorj rebso rios setores nacionalistas e demo-
cráticos c que permitiu firmar-se, nao obstante todos os obstáculos que teve rie
vencer, uma candidatura que se tlistingüia pelo apoio dos combatentes pela
emancipação nacional.

Assinalando-se esse aspecto positivo ria candidatura Lott — isto e, o re-
latlvo avanço rias tendências e rios sctõius nacionalistas c populares — náo se

podo, entretanto, superestimá-lo, uma vez que o conjunto de fôrças sociais a

políticas que se aglutinam em torno dela continua a se caracterizar pela hete-
rogencidade. abarcando elementos identificados com interesses os mais diversos.
E necessário, contudo, tei om vista as particularidades ria candidatura Lott,
dado qu<- elas indicam modificações de considerável importância para a luta
antiin-pcrialista e democrática, apontando as pcispcctivas existentes dc novos .
ea11o'-¦ anula mais relevantes

História do Movimento Operário (IA in —

Como vimos no capitulo anterior, a II Internacional, no
Congresso dc Amsterdam, adotou uma posiçào dc principiobem definida, clara e inquestionavelmente justa sobre um dos
problemas fundamentais rio movimento operário e socialista,— o da tática desse movimento.

O mesmo se daria, em soguida, com respeito á questãomuito importante que foi objeto de riebate no segundo pontoda ordem-do-dia do Congresso: a ria unidade dos partidossocialistas cm cada pais. O movimento proletário em ascensão
em toda a Europa, naqueles anos, apresentava-se, como crá
inevitável, dividido em diferentes correntes, que, passando porvariados matizes, iam desde a marxista, revolucionária, até á
revisionista, abertamente burguesa, contra-revolucionária. Essa
situação refletia um momento determinado, extremamente
complexo, do longo processo histórico de transformação da
classe operária de claase-em-si, ideologicamente subordinada
a burguesia, em classe-para-sl, independente, politicamente
oposta à minoria exploradora capitalista dominante. Ao mes-
mo tempo, os interesses imediatos e os interesses fundarnen-
tais, permanentes, do proletariado exigiam a concentração,
a unificação de todas as suas forças num só partido de classe.
Assim se colocava, no momento, a questão ria unidade. O
exemplo mais niticlo e característico ria situação existente era
o movimento operário na França, fragmentado então entre
o <:partido» dos guesdistas o o dos jauresistas.

Como encaminhar, accrtatlamente, isto c. numa base rie
princípios, a solução rio delicado problema? Era essa uma

tias tarefas rio Congresso dc Amsterdam. Eis o que diz

Resoluções contraditórias no Congresso de Amste roam
Lcnin. cm trabalho datado de 1913, sobre a maneira como foi
enfrentaria.

'(O Congresso examinou a fundo as bases do litígio entre
os guesdistas (marxistas) e os jauresistas (revisionistas). Conili-mni a linha dos jauresistas, — sua participação nos minls-
terios burgueses, «eus conchavos com a burguesia, etc. E,
à base desse julgamento a fundo, propôs a união rias partesem luta.7)

Voltando a referir-se ao assunto, um ano mais tarde,
Lênln aduz, sem meias palavras: i A resolução dc Amster'
riam da Internacional insiste sôbrc a unidade do partido ope-
rario em cada pais. Essa resolução é justa.»

Como sabe o leitor (vêr Caps. LM e XLII cm NOVOS
RUMOS nos. 53 e 42). os guesdistas e jauristas uniram-seem 1905 num só partido, o Partido Socialista Francês, que.sob a influência predominante doj reformistas, descambou
francamente para as posições do oportunismo. Êasc fato não
Impugna, de modo algum, a resolução rie Amsterdam, e simdefine a incapacidade real dos marxistas franceses cm aplica-•Ia conseqüentemente. Essa incapacidade é bem ilustrada na
figura rie Julcs Guesde que. sendo à cnoca o líder marxi ta
dc maior prestigio na Franca, com brilhante fc-de oficio re-
volucionana, involuiu não obstante, ráoiriamcnte nos anos

seguintes, ate cair no pântano rio cetltrismo e trair, afinal,
a classe operaria ao começar a guerra imperialista cie 1914 18.
durante a qual chegou a ser ministro do governo burguês ,|r

defesa nacional' ria França...

Ja a resolução, sobre o terceiro ponto ri.i orriem-rio dia,
em Amsterdam, pecava por seu evulcnlc conteúdo oportunista,
Apesar dc tomaria sob a Influência dos cxito^ d.i luta çi"-
vista que se ia ampliando cm diferentes paises ?uio|):;t''>,
particularmente na Rússia crescentemente çonvulsionada, a
resolução sôhre a grcvc-ger.il reconhecia como método rie luta
ria cUeso operária náo a grcvc-geral política, precursora ímc-
tiiata da Insurreição armaria, mas simplesmente a greve tle
massas, desligada rie qualquer conseqüência insurreicionai,
Colocaria assim a questão, ate o revisionista Bernstein deu o
seu voto a favor, declarando que, nas condições exhtcrcr, •>
greve de massas rievia substituir a insurreição armaca e ,i
revolu',!'!

N'ic foi mais-feliz a po3ição 'Io Congrcstu ri;.- ^nuteitiMm
sôhre a política colonial. Rejeitando o projeto nc Oupe-.c, •

que conclamava a protestar-se cnm todas a- ftV-rij i:nnii-,i
a-.-avntn-as colonial •. o Cnntj"-- o anrov^ii a re ih.ir >> •¦ \, i
c incolor proposta pelo socialista rie direita Vnit-Kolí, na Ho-

landa. A ela, como era dc esperar-se, agarraram-se em se-
gtiida u, opottunistas dc todos os países, inclusive t muito
particularmente os revisionistas, que sustentavam a tese absui-
ria de uma política colonial socialista positiva-,, própria se-
((tindo dizem, para a época do imperialismo.

Enquanto os representantes rios partidos socialistas de
todo o mundo reuniam-se em Amsterdam, as labaredas ri»
guerra russo-japonésa lavravam no Extremo Oriente. O Con-
gresso não encerrou, assim, os seus trabalhos, sem aprovar
uma mensagem dc saudação aos proletários russos e japo-nêses, condenados ao sacrifício e à morte pelos crimes' rios
capitalistas e rios governos

Alêrti da realização rio Congresso rie Amsterdam, o ano
tle 1')04 assinala um outro fato importante na vicia da II In-
ternaclonal: o inicio rio funcionamento do Bit-ô Socialista
Internacional, seu órgão executivo permanente 

'criado 
comov.rios. cm 1900. no Congresso de Paris, c que tinha como fun-toes reunir informações sobre a situação ria classe operáriaos par.es, expedir os documentários dos congresso,

preparar relatórios, para os congressos, sôbrc omovimento socalista no, diferentes países. Dado o caráterhmitario das atribuições tio Blro, muitos socialistas o chama-""• Pejorativamente, rie .caixa postal internacional, Su.
ctls era em Bruxelas (Bélgica), c foi seu secretário dc 1904

o 'oc.alhia belga Camille Huysmans. Lénln pertenceu"!>¦'•< Internar onal de 1905 a 1912. nele represei»-
o Partido OpciAno Social-Domocrata da RussU (boi-

in todo:
l!l~a-l0'r.
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Nadou para o
meio do açude!

Em meio à batalha para a salvação do Orós, um episódio fêz chegar ao máximo a emoção de quantos assistiam aos esforços dos valentes engenheiros e operários do DNOCS : um menino (que na fato
é visto sobre um trecho ainda descoberto da banagem) atirou-se nYtgua e saiu nadando em direção ao meio do açude. Por quê? Loucura? Não, simplesmente um ato temerário, mas profundamente ca-
racteiístico da biavura tranqüila do nordestino, do seu desprezo pelo perigo. Todos os que viram a cenci, conscientes do perigo que corria o menino, ficaram com a respiração suspensa. Felizmente, tudo
saiu bem e o jovem nadador, pouco depois, cheguva são e salvo a uma das margens. Mas, poderia rei sucedido o contrário, porque naquele momento parte dos 720 milhões de metros cúbicos represados

já despencava por cima da banqueta superior da barragem e pelo sangradouro aberto às últimas horas pelos construtores da grande obra.
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«Nenhuma barro
do mundo vale
uma vida humana»

O esforço despendido pelos engenheiros e operários encarregados da
construção do açude de Orós, pondo em tensão todas as suas forças para cor-
tar caminho à catástrofe total, ganhou o reconhecimento de todo o povo bra-
sileiro. Da qualidade da construção ninguém nada pode dizer: mesmo tendo

sido aberto vasto sangradouro — de 120 metros para uma extensão total
da barragem de 570 metros — pelo qual a água desceu em catadupas, o
resto da obra resistiu. Setenta por cento da barragem manteve-se de pé e
de pe estaria toda ela, certamente, se o governo não tivesse negado aos
construtores de Orós na hora em que eles o reclamaram, os recursos ne-
cessários para concluir o açude antes das grandes chuvas. E porque os re-
cursos não vieram, a obra deveu ser sacrificada. Pondo de parte qualquer
vaidade profissional, jogando naquele lance sua carreira, disse, então o
engenheiro-chefe Anastácio Maia : «Nenhuma barragem no mundo vale uma
vida humana». E com isso terrível catástrofe foi evitada.
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iWcdida de
emergência

Se o ritmo das obras não tivesse di-
minuído, em conseqüência da falta de
verbas, provavelmente o Ceará estaria
em festas, a estas horas, diante das
grandes chuvas deste ano. Setecentos
milhões de metros cúbicos de água
foram o suficiente para vencer o açu-
de. Mas, não é êle previsto para re-
ceber quase seis vezes mais, isto é,
quatro bilhões de metros cúbicos? Nes-
se caso, o imenso reservatório, ainda
que não estivesse cheio, teria água
suficiente para irrigar milhares de hec-
fares. assegurando o êxito das lavou-
ras. Querer dizer, como o fêz o minis-
tro Amaral Peixoto, que tudo se deveu
as fortes chuvas Ique só ocorreriam
de mil em mil anos...) é pretender
empulhar a opinião pública. A causa
não são as chuvas, mas a falta de
verba e pela falta de verba não é a
natureza, náo são os elementos que
respondem: é o governo, é o chamado

plano de economia (aplicado contra
as regiões pobres do país), são os bi-
Ihões de cruzeiros entregues aos fazen-
deiros de café e invertidos supérflua-
mente, no financiamento do atraso do
país. Vejamos se agora, depois da ior-
ta arrombada, cumpre o governo o pro-
metido e constrói, de fato, o açude de
Orós até dezembro e mais, façamos
votos para que o próximo inverno seja

pródigo em chuvas para que à catas-
trofe de agora não sobrevenha o .la-

galo da seca.
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p a r a o \\ d e ?

Atenderam ao alarma, deixaram sua casa, com os móveis pobres e os escassos utensílios. "Pouco 
que fosse, mas era o seuteto, o seu chão. Tomaram o rumo cia estrada e agora descansam entre duas marchas. Para onde? Para què? O quovira depois? E' esse o espantoso quadro do incerteza nao no futuro, mas no dia seguinte, na hora que apenas está por vir

que se abate sobre milhares de famílias habitantes do desgraçado vale do Jaguaribc. Os prejuízos materiais sobem a cen-tenas de milhões de cruzeiros, talvez a mais. E tudo por quê? Porque um governante irresponsável, no conforto dos seusaposentos no Rio ou em S. Paulo, deixou de entregar a tempo útil a verba pedida para a conclusão de Orós,

Neta e avó, três gerações de cearen-
ses. Ora flageladas pela seca, ora pe-
Ias enchentes, as populações do he-
róico Estado nordestino não conhecem
outra coisa senão o sofrimento. Quan-
do parecia que as coisas iam melhorar

e Orós era uma grande esperança
eis que uma tragédia inaudita so

abate sobre suas vidas: rompe-se o
açude e a água represada durante me-
ses precipitou-se sobre o vale do Ja-
guaribe, inundando cidades e vilas,
destruindo casas, bens, pequenas lavou-
ras trazendo q ruína, a fome, as epide-
mias para a população. Na expressão
dessa avó cearense, mais de ceticismo
do que de desencanto, parece desenhar-
-se a pergunta: até quando? Sim, por-
que mais férteis que as melhores terras
cearenses, são os políticos em pro-
messas jamais cumpridas. Orós, mesmo,
a grande esperança, até aqui não pas-
sou de promessa. Prometido para mar-
ço, não ficou pronto e o resultado foi
a catástrofe. Agora, prometem-no para
dezembro. Que venha. Mas, enquanto
isto, quem indenizará os prejuízos so-
fridos por dezenas senão centenas de
cearenses, que perderam todo o pouco
que tinham da noite para o dia sob
as águas. Reconstruir Orós é um dever,
Mas, não basta. E' preciso que alguém
pague também pelo- que ocorreu por-
que Orós não foi construído em tempo,
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